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PREFÁCIO 

 O material que está em suas mãos é fruto de uma pesquisa realizada em diversas 

fontes: a Bíblia, os escritos do Espírito de Profecia, publicações cristãs e seculares, 

palestras, documentários diversos, discussões com líderes da igreja, entre outros. Na 

maior parte deste, citamos as fontes das quais foram extraídos os conteúdos e citações, 

mas em alguns trechos tomamos emprestadas algumas idéias para complementar os 

argumentos. 

 As citações do Espírito de Profecia foram retiradas das publicações impressas e 

também das versões digitais, encontradas no site http://www.ellenwhitebooks.com.br . 

Cada uma destas versões possui numerações de página próprias, o que pode levar o 

leitor a encontrar algumas divergências referentes à paginação de algumas citações, caso 

esteja tomando como base somente as versões impressas ou somente as versões 

digitais. 

 O tema exposto pode representar uma base para pesquisa mais profunda, por ser 

muito amplo. Trata-se apenas de um material informativo, não seguindo, portanto, normas 

técnicas de publicação, sendo de caráter não-comercial, de livre cópia e distribuição. O 

objetivo é apenas levar o leitor a refletir a respeito dos nossos hábitos de entretenimento e 

de como estes podem ser decisivos no que diz respeito à nossa salvação. Não temos o 

intuito de convencer as pessoas, mas fornecer informações importantes para que cada 

um tome firme posição sobre o assunto, seja ela qual for.   
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INTRODUÇÃO 

 Quando falamos em publicidade, televisão e cinema, vários questionamentos são 

levantados: “Trata-se de um conteúdo tradicional que falará contra a televisão e o 

cinema? Ou será algo mais moderno, mais ‘mente aberta’, que talvez os recomende? 

Devo ir ao cinema ou não? O que devo e o que não devo assistir na televisão? O que 

tudo isso tem a ver com minha vida espiritual?”. 

Muitos destes questionamentos continuam sem respostas claras e objetivas. 

Alguns acreditam que a publicidade é interessante e inofensiva; acreditam que a televisão 

apresenta uma série de conteúdos positivos e importantes e que podemos selecionar o 

que vemos; acreditam que os jovens cristãos podem e devem ir ao cinema como parte de 

suas atividades de lazer; ou acreditam que o cinema não é um local apropriado para o 

jovem cristão. Em relação a todas estas questões, não queremos dar respostas 

imediatas, pois temos que entender o contexto em que nossas respostas se encaixam, 

tirando então conclusões bem fundamentadas. Fazer ou deixar de fazer algo 

simplesmente porque eu “acho” ou porque todo mundo faz não é correto. Devemos 

edificar aquilo em que cremos sobre bases sólidas. 

“Todo cristão deve trabalhar para repelir a onda de mal, e salvar nossa juventude 

das influências que a arrastariam à ruína. Deus nos ajude a forçar nosso caminho contra 

a corrente !” (Mensagens aos Jovens, p. 397). 

Seguir contra a maré não é tarefa fácil. Vivemos num período em que muitas 

pessoas têm sido enganadas por seguirem “verdades” ditas por pessoas influentes ou 

com argumentos muito bem colocados. Mas existe uma forma de não sermos enganados: 

estudo e oração. Esperamos que o leitor não acredite cegamente em tudo o que 

encontrar aqui, pois a Bíblia nos alerta: “Maldito o homem que confia no homem” 

(Jeremias 17:5). O conselho é que cada um busque por si mesmo pesquisar e confirmar 

todas as informações, para que sejam formados conceitos próprios, e não meras opiniões 

baseadas no que alguém disse ou no que a maioria aceita como verdade. Afinal, cada um 

dará conta de si mesmo a Deus, então devemos, individualmente, fortalecer nossa fé 

através do estudo e da oração.  

O apóstolo Paulo, quando esteve na cidade de Beréia, apresentou sua mensagem 

e esta foi aceita com alegria, mas os bereanos estudavam tudo para confirmar se eram 

mensagens verdadeiras. Lemos em Atos 17:11: ”Ora estes [os bereanos] foram mais 

nobres do que os que estavam em Tessalônica, porque de bom grado receberam a 
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palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim ”. A versão 

na linguagem de hoje relata: “As pessoas dali eram mais bem educadas do que as de 

Tessalônica e ouviam a mensagem com muito interesse. Todos os dias estudavam as 

Escrituras Sagradas para saber se o que Paulo dizia  era mesmo verdade ”. 

“A mente dos bereanos não se achava limitada pelo preconceito . Estavam 

dispostos a pesquisar a veracidade das doutrinas pregadas pelos apóstolos. Estudavam a 

Bíblia, não por curiosidade, mas para que pudessem aprender o que havia sido escrito a 

respeito do Messias prometido. Diariamente examinavam os relatos inspirados; e ao 

compararem texto com texto, anjos celestiais se colocavam ao lado deles, iluminando-

lhes a mente e impressionando-lhes o coração” (Atos dos apóstolos, p. 231). 

“Devemos formar opiniões por nós mesmos , visto que teremos de responder por 

nós mesmos perante Deus” (O Grande Conflito, ed. condensada, p. 261). 

A Bíblia nos orienta: “Irmãos, não sejais meninos no juízo; na malícia, sim, sede 

crianças; quanto ao juízo, sede homens amadurecidos” (I Coríntios 14:20). 

“Os que quiserem estar em pé neste tempo de perigo, devem compreender por si 

mesmos  o testemunho das Escrituras” (O Grande Conflito, p. 559). 

Antes de entrarmos no assunto propriamente dito, precisamos compreender que 

existe um grande conflito entre o bem e o mal, e cada um dos lados procura influenciar 

nossa vida. E para que tais influências sejam exercidas, o único caminho de acesso ao 

nosso íntimo é através do que o Espírito de Profecia chama de “avenidas da alma”, que 

são nossos 5 sentidos (visão, audição, tato, paladar e olfato). Tais avenidas devem ser 

constantemente vigiadas. Significa que temos que ter cuidado com o que consumimos 

nestas vias.  

 “Quão importante é guardar a mente de vagar por temas proibidos, ou de gastar 

sua energia em assuntos triviais. Os que não querem cair presa dos enganos de Satanás 

devem guardar bem as vias de acesso à alma ; devem esquivar-se de ler, ver ou ouvir 

tudo quanto sugira pensamentos impuros. Não devem permitir que a mente se demore ao 

acaso em cada assunto que o inimigo das almas possa sugerir. O coração deve ser 

fielmente guardado, pois de outra maneira os males externos despertarão os internos, e a 

alma vagará em trevas” (Atos dos Apóstolos, p. 518). 

“Todos devem vigiar os sentidos , do contrário Satanás alcançará vitória sobre 

eles; pois essas são as avenidas da alma . Deves tornar-te fiel sentinela de teus olhos, 
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ouvidos e todos os sentidos, se quiseres dominar a mente e impedir que vãos e corruptos 

pensamentos te manchem a alma” (Conselhos Para a Igreja, p. 169). 

Não basta apenas orar. Na mesma fonte anterior, a escritora orienta que 

precisamos “orar pedindo auxílio divino e ao mesmo tempo resistir resolutamente  a 

cada inclinação do pecado”. A oração é uma arma poderosa sem a qual ninguém pode 

vencer, mas diligente esforço deve juntamente ser empregado se quisermos obter a 

vitória. 

“Poucos compreendem ser um dever exercer domínio  sobre os pensamentos e 

imaginações. É difícil manter a mente indisciplinada fixa em assuntos proveitosos. Se, 

porém, os pensamentos não forem devidamente empregados, a religião não pode 

florescer na alma. O espírito deve preocupar-se com as coisas sagradas e eternas, ou, do 

contrário, há de nutrir pensamentos frívolos e superficiais. Tantas as faculdades 

intelectuais como as morais devem ser disciplinadas, pelo exercício  se hão de revigorar 

e aumentar” (Conselhos a Professores, Pais e Estudante, p. 544). 

Como dissemos anteriormente, estamos em meio a uma guerra. Esta guerra entre 

o bem e o mal ocorre principalmente em nossa mente. Uma das estratégias mais 

eficientes para vencer uma guerra é seguir o general, obedecer fielmente às suas ordens. 

Outra excelente estratégia é estudar o inimigo, conhecer suas armas, seus planos, 

acompanhar seus movimentos. Entendendo que todos nós conhecemos o General e 

buscamos obedecê-Lo em tudo, precisamos conhecer ou recordar Suas ordens, além de 

identificarmos as sutis estratégias do nosso inimigo. E é isto que iremos fazer neste 

estudo, compreender aquilo que Deus nos deixou como guia seguro e entender como 

Satanás tem agido, quais são suas armas e de que forma ele as tem usado para vencer o 

povo de Deus, que somos você e eu. 

“Satanás está alerta, a fim de poder encontrar a mente num momento de 

desatenção, e assim tomar posse dela. Não precisamos ficar ignorantes de suas 

estratégias, tampouco ser por elas vencidos” (Mente, Caráter e Personalidade, vol. 1, p. 

24). 

“Quão poucos reconhecem as estratégias do arquienganador! Quantos lhe ignoram 

as tramas!” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 136). 

Estamos no limiar do final do conflito e, se quisermos vencer, temos que controlar, 

através do poder do Espírito Santo, aquilo que invade o nosso interior. Não podemos 

focar apenas em questões religiosas, ignorando aquilo que as afeta. Não podemos focar 
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nossa vida em orações, freqüência aos cultos, leitura da Bíblia, evangelismo, se não 

atentarmos às pequenas ações e simples hábitos do nosso dia-a-dia que minam a nossa 

capacidade de absorver estas coisas religiosas e delas tirar proveito. Por mais que 

participemos de todas as atividades propostas pela igreja, elas não nos salvarão por si 

mesmas. O segredo está em minha comunhão diária com o Senhor da obra, além de 

minha decisão de abandonar todas as coisas que bloqueiam o acesso do Espírito Santo à 

minha mente. Se tiver muitas atividades religiosas, mas também muitos hábitos 

destrutivos em meu dia-a-dia, serei somente um membro ativo na igreja, mas nunca um 

cristão verdadeiro. Muitos dizem que estão firmes ao lado de Cristo, mas falar é mais fácil 

do que fazer. Ellen White nos alerta: “Nossa garantia nesse dia [do julgamento] não é a 

profissão de fé, mas o estado de vossas afeições. O templo da alma está purificado de 

sua contaminação?” (Eventos Finais, p. 6). Significa que não adianta dizer que sou de 

Cristo e agir de forma contrária. Aquilo que fazemos, aquilo em que demoramos nossa 

mente, é que determina de que lado estamos. Não adianta ser um cristão de palavra, 

temos que agir como tal, tanto na igreja quanto em nossa vida cotidiana. 

“Não podemos avançar  na experiência cristã enquanto não afastarmos  de nosso 

caminho tudo quanto nos separe de Deus” (Mensagens aos Jovens, p. 377).  

“Seremos, individualmente, para o tempo e a eternidade, o que nossos hábitos  

fizerem de nós. (...) Não podemos levar nossos hábitos errados conosco para o Céu, e a 

menos que os vençamos aqui , eles nos fecharão a habitação dos justos” (Conselhos 

Para a Igreja, p. 79, 80 e 165).  

Neste momento estamos seguindo um dos conselhos dados pelo apóstolo Paulo 

aos hebreus: 

 “Exortai-vos  uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama hoje , 

para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado” (Hebreus 3:13). 

E Deus nos dá uma advertência muito séria: “Se eu disser ao ímpio: Ó ímpio, 

certamente morrerás; e tu não falares, para dissuadir ao ímpio do seu caminho, morrerá 

esse ímpio na sua iniqüidade, porém o seu sangue eu o requererei da tua mão” (Ezequiel 

33:8). 

Nossa intenção é a de exortar, alertar, chamar a atenção para os perigos que nos 

cercam como cristãos. Neste material, dentro do contexto das avenidas da alma, 

abordaremos o aspecto da visão. De forma sucinta veremos o assunto da publicidade e, 

de forma mais abrangente, os temas de televisão, cinema e vídeo. Vamos analisar como 

estes instrumentos podem afetar o mundo em que vivemos, nossa vida social e particular 
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e, principalmente, nossa comunhão com Deus e, como conseqüência, nossa vida 

espiritual. Veremos como Satanás tem utilizado estas ferramentas para nos atingir e 

bloquear nossa relação com o Céu. Esperamos que, ao final desta leitura, você possa ter 

informações suficientes para tomar uma decisão firme ao lado da verdade, e que, nesta 

guerra, lutemos todos juntos ao lado de Cristo, Aquele que nos garante a vitória. 
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PUBLICIDADE  

A publicidade é uma atividade profissional dedicada à difusão pública de idéias. 

Durante nosso estudo, vamos analisar aquilo que a mídia tem trazido a público em suas 

diversas formas e quais interesses existem nos bastidores daquilo que vemos nos meios 

de comunicação.  

Estamos em uma sociedade sobrecarregada de informações. Podemos perceber 

na figura abaixo a quantidade de informações que podem ser veiculadas em uma única 

rua de Nova York.  

 

Durante todos os nossos dias somos bombardeados de informações que 

consumimos sem perceber. Se olharmos uns para os outros, veremos marcas nas 

roupas, nos objetos, nos equipamentos. Estamos rodeados por informações que são 

captadas pela nossa mente, mesmo que não o percebamos.  

Quando uma esposa pede ao marido para ir ao supermercado comprar 

determinado produto, geralmente ele não sabe o que comprar. Então ele acaba 

comprando aquele que lhe é mais familiar. E o que torna familiar e confiável um produto 

que ainda não usamos? A quantidade de vezes que o vimos ou ouvimos falar dele. Esta 

informação fica retida em nossa mente e muitas pessoas compram determinado produto 

por um preço exorbitante simplesmente porque é de uma marca famosa, sendo que, na 

maioria dos casos, encontram-se produtos idênticos em qualidade e com preço inferior, 

porém de uma marca menos conhecida.  

 Vamos, então, considerar algumas conclusões a respeito da publicidade: 

- A publicidade não é inofensiva:  muitas pessoas dizem que a publicidade é 

inofensiva, mas sabemos que não é verdade, visto que para cada espaço ou tempo 

cedidos são cobrados milhões em dinheiro. Uma coisa inofensiva não poderia ser tão 

cara; 
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- A publicidade trava uma luta desigual:  de um lado, temos especialistas que 

passam o dia inteiro estudando técnicas e estratégias de como atingir as pessoas; do 

outro lado, temos pessoas inadvertidas, que não sabem que tais coisas estão sendo 

estudadas para atingi-los. Tudo é estudado, a reação às cores, aos sons, às formas, etc. 

- Conceitos e filosofias: no meio publicitário existe uma frase que resume o 

conceito:  

“Publicidade é a arte de seduzir as pessoas a comprarem o que não precisam, com 

o dinheiro que não têm, num momento que não controlam, para parecerem o que não são 

perante as pessoas de quem não gostam”. 

Vamos analisar este conceito: publicidade é a arte de seduzir as pessoas – levá-las 

a fazer algo que não fariam em situações normais – a comprarem o que não precisam – 

incentivá-las ao consumismo e à futilidade – com o dinheiro que não têm – incentivá-las 

às dívidas e aos problemas financeiros – num momento que não controlam – incentivá-las 

a não ter autodomínio – para parecerem o que não são – incentivá-las à mentira e à 

vaidade – perante as pessoas de quem não gostam. Ou seja, todos os conceitos 

implícitos na publicidade atacam diretamente os conceitos cristãos e estão carregados de 

pecados. 

- Terminologias: alguns termos publicitários são: estratégia, campanha, alvo, 

ataques, ou seja, termos militares. Alguns esportes também utilizam terminologias de 

guerra. Por exemplo, no futebol, alguns chutes são também conhecidos como tiros (tiro de 

meta, tiro de canto, tiro livre). Interessante que os esportes têm grande parte de sua 

ênfase e origem em Esparta e eram utilizados para treinar os jovens para a guerra. A 

publicidade também faz uso de expressões militares. 

- Técnicas utilizadas: as leis tentam ao máximo restringir ferramentas ilícitas, 

como mensagens subliminares, mas a publicidade sempre acha uma forma de contornar 

isto. Ela diz em sua legislação que não deve haver mentira, mas a mentira às vezes torna-

se muito subjetiva. São as chamadas “meias verdades”. Por exemplo, se eu digo que a 

garrafa que minha fábrica produz vem sempre meia cheia, não estou mentindo. Mas não 

irei dizer que ela também vem meia vazia. Se eu sou um vendedor de camisas, digo que 

se você comprar meu produto terá status. E provavelmente terá, mas não digo que ela irá 

encolher na primeira lavagem. Não existe uma mentira propriamente dita, mas uma 

omissão da verdade. É assim que a publicidade burla a lei. Nós nunca encontraremos 

uma publicidade assim: “Beba a cerveja XYZ. Ela é deliciosa e vai te causar uma cirrose 

muito antes do que as da concorrência”. 
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A publicidade não é amoral, ela estuda todas as cores, formas, sons, para ter um 

efeito sobre nós. Ela mexe com os desejos humanos mais íntimos, promovendo 

erroneamente diversos valores. Por exemplo, quando 

um homem vê uma publicidade como esta ao lado, 

ele se projeta na pessoa, pensando: “Se eu usar o 

mesmo relógio, significa que alcancei o mesmo status 

e que sou tão bom quanto ele”. As pessoas famosas 

são usadas para dar credibilidade ao conteúdo (na 

imagem temos um dos relógios mais caros do mundo, 

o Tagheuer, sendo usado por Eldrick “Tiger” Woods, 

o melhor jogador de golfe do mundo).  

O problema é que muitas vezes tais conteúdos 

são trabalhados através de mensagens subliminares, 

ou seja, que estão abaixo do limiar – “sublimiar” – de sua percepção, você não tem como 

detectar, mas sua mente capta. Isto é ilegal, mas as agências contornam com as 

mensagens subentendidas, implícitas no conteúdo, mas não escondidas. 

Mas como funcionam as mensagens subliminares? O nosso cérebro tem um 

processamento do que é conteúdo vital e do que não é tão importante. O conteúdo vital é 

mantido em uma memória primária e consoante vai perdendo importância vai passando à 

memória secundária e à terciária. Significa que se eu usei um número de telefone por 

anos, ele me foi importante, por isso eu sempre me lembrava. Mas se eu deixei de usá-lo, 

o cérebro não apaga a informação, mas relega para segundo plano, por entender não ser 

mais tão importante. Não nos lembramos de tudo sempre em primeiro plano. Mas o que 

acontece com a informação subliminar?  

Como o cérebro não assimilou a informação de forma clara, visível e notória, ele 

não a considera relevante, armazenando-a de maneira secundária. Então, tudo o que 

vemos na rua, por exemplo, mesmo que não tenhamos reparado, é enviado pelo cérebro 

a uma memória secundária, pois na primária pode ser que esteja o nome da rua que você 

procura. Por isso, quando assistimos alguma coisa, a informação subliminar é captada de 

maneira secundária, ficando interligada à memória principal, pois ambas foram absorvidas 

no mesmo momento. E quando o cérebro buscar por uma, também fará pesquisa na 

outra. 

Exemplificando, se você tentar se lembrar de uma rua na qual esteve há muito 

tempo, provavelmente algo que você captou em sua memória secundária ou terciária será 
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trazido à tona pelo cérebro para te ajudar a lembrar da rua (a imagem de uma árvore ou 

uma placa próxima à rua). Também podemos observar nos jogos de futebol diversos 

comerciais à volta do campo. Tais marcas estão sendo gravadas de maneira secundária 

em nossa memória enquanto assistimos ao jogo, para torná-las mais familiares. Quando 

nós visualizamos algumas dessas marcas em uma situação de compra, sentimos mais 

segurança em adquiri-las, mesmo que não saibamos o motivo. 

Existe outro aspecto relacionado às mensagens subliminares, que é a mera 

assimilação de conteúdos que podem, com o decorrer do tempo e a constância, moldar 

nossas idéias, nossa personalidade e nosso caráter. Tal aspecto é mais utilizado no 

cinema e nos vídeos, como veremos mais adiante.  

Existe um grande problema com as mensagens subliminares. Uma pesquisa 

publicada pela BBC Brasil em 28/09/2009 demonstrou que elas são mais efetivas quando 

abordam conteúdos negativos. Veja algumas citações do artigo: 

 “As pessoas são capazes de perceber mensagens subliminares, particularmente se 

seu teor é negativo, diz um estudo britânico. Em três experimentos realizados por 

pesquisadores da University College London, de Londres, participantes foram expostos, 

durante curtos períodos de tempo, a imagens que continham palavras neutras, negativas 

ou positivas. As palavras apareciam de forma camuflada, ou seja, não eram facilmente 

identificáveis. Após observar as imagens, os voluntários tinham de classificá-las, dizendo 

se elas sugeriam alguma emoção ou não. No final, os participantes foram capazes de 

categorizar corretamente 66% das palavras negativas subliminares em comparação com 

apenas 50% das positivas. Os autores do estudo, publicado na revista científica Emotion, 

disseram que a habilidade de reagirmos a sinais sutis nos ajuda a evitar o perigo.             

Na pesquisa, a cientista Nilli Lavie, da University College, mostrou aos 50 participantes 

uma série de palavras em uma tela de computador. Cada palavra aparecia na tela por 

apenas uma fração de segundo – tempo tão pequeno que não permitia que o participante 

conscientemente lesse a palavra. As palavras eram positivas (alegre, flor, paz), negativas 

(agonia, desespero, assassinato) ou neutras (caixa, orelha, chaleira). Após ver cada 

palavra, os participantes tinham de dizer se ela era neutra ou tinha impacto emocional 

(positivo ou negativo) e quão confiantes estavam em relação a sua escolha. Os 

pesquisadores verificaram que os participantes tendiam a responder mais precisamente 

após ser expostos a palavras negativas mesmo quando acreditavam que estavam apenas 

adivinhando suas respostas. ‘Nós demonstramos que as pessoas são capazes de 

perceber o valor emocional de mensagens subliminares e provamos conclusivamente que 
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as pessoas são muito mais sensíveis a palavras negativas’, disse Lavie. A pesquisadora 

disse que seu trabalho pode ter aplicações em campanhas de marketing: ‘Palavras 

negativas podem ter impacto mais rápido’, disse. O slogan ‘Mate a sua Velocidade’, por 

exemplo, pode funcionar melhor do que ‘Diminua’, ela sugere. Entretanto, o especialista 

em psicologia do marketing Paul Buckley, da Cardiff School of Management, no País de 

Gales, disse que não há evidências de que mensagens subliminares funcionam em 

situações reais do dia a dia. ‘Em termos práticos, este [experimento] não reflete 

necessariamente o que aconteceria na vida real’”. 

Vamos citar dois exemplos para entendermos a diferença entre mensagens 

subliminares e subentendidas. A Coca-Cola realizou uma experiência com mensagens 

subliminares. Através da projeção de 2 ou 3 frames (quadros) contendo “Beba Coca-

Cola”, que passavam na velocidade de milésimos de segundo, durante a exibição de um 

filme, as pessoas aumentaram o consumo desta bebida à saída do cinema. Em relação 

às mensagens subentendidas, podemos citar uma publicidade de um desodorante. O 

homem o usa e as mulheres o perseguem. Ninguém disse que o desodorante atraía 

mulheres, mas as cenas nos passam tal mensagem. 

O importante para nós entendermos é que, na sociedade em que vivemos, 

estamos sobrecarregados de informações, que são captadas consciente ou 

inconscientemente. É por isso que o Espírito de Profecia aconselha a nos afastarmos das 

grandes cidades. “Este é o tempo para que nosso povo leve suas famílias das cidades 

para as localidades mais retiradas, do contrário muitos dos jovens e também muitos dos 

mais avançados em anos serão enlaçados e capturados pelo inimigo” (Eventos Finais, p. 

86). Nós podemos até ensinar nossos filhos a evitarem alguns estímulos, mas ao passar 

pela cidade eles verão tudo aquilo que os ensinamos a evitar. Não há como controlar e 

filtrar o excesso de informação. Informações aparentemente positivas, em sua maioria, 

vêm acompanhadas de informações negativas implícitas. Por isso os jovens das cidades 

têm mais dificuldade de resistir a certos tipos de tentações. Por exemplo, todo e qualquer 

tipo de publicidade utiliza mulheres que, muitas vezes, aparecem semi-nuas.  

Mesmo que queiramos assistir apenas às notícias de um telejornal, acabamos por 

absorver todo um pacote de publicidade negativa que está atrelado entre uma notícia e 

outra. As empresas de publicidade não são ingênuas. Elas sabem o que interessa a você 

e sempre colocam, direta ou indiretamente, suas marcas atreladas a questões de seu 

interesse. Todas as agências de publicidade têm contato com os meios de publicação. 

Por exemplo, se uma revista vai lançar um artigo sobre automóveis, os diretores vão ligar 
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para todas as empresas que se interessem em anunciar um automóvel em particular; se o 

noticiário vai fazer uma reportagem sobre cabelos, verá que tipo de publicidades estão 

sendo veiculadas sobre um determinado shampoo, por exemplo, e se os anunciantes 

querem colocar isto no horário nobre, logo antes da notícia. E os preços disparam, pois a 

notícia a seguir não só fixará a publicidade em sua mente como também dará mais 

credibilidade ao produto.  

Como o papel da publicidade é tornar públicas diversas idéias e conteúdos, vamos 

analisar o que ela tem nos mostrado através de meios como a TV e o cinema. 

Lembremos que não estamos em uma sociedade com boas intenções, mas com 

intenções financeiras. Descobriremos também que existem interesses espirituais em tudo 

isso. A sociedade tem sido moldada por gente que não tem Deus como seu guia e que só 

visa o lucro, além de um grande interesse em divulgar suas doutrinas que não condizem 

com as divinas. Precisamos ficar atentos! 

 

TELEVISÃO 

Segundo a UNESCO, a quantidade de televisores no mundo subiu de 11 milhões, 

em 1950, para 116 milhões, em 1962, atingindo 251 milhões no início dos anos 70. Em 

1994, o total de aparelhos de TV chegou a 1,24 bilhão (Almanaque Abril, 1998, p. 644 e 

645). Cerca de 38 milhões de lares, o equivalente a 87% dos lares brasileiros, possuíam 

um ou mais televisores (Almanaque Abril, 2000, p. 211). E estes dados são de 10 anos 

atrás. Imaginem a realidade atual. 

Pesquisas realizadas apontaram que, nos anos 80, o americano médio mantinha o 

televisor ligado cerca de 7 horas por dia (TV or Not TV, D. B. Smith, p. 6). Isto representa 

quase uma jornada de trabalho assistindo televisão, ou seja, a sociedade, já naquela 

época, assistia TV tanto quanto trabalhava. O problema é que, se uma pessoa assistisse 

à TV durante 7 horas por dia, ela teria passado um ano diante da telinha para cada 3,5 

anos de vida, isto na década de 80. Imagine a realidade em nossos dias, quando a 

grande maioria das pessoas passa dias inteiros (ou noites) diante da televisão. E nos 

queixamos de falta de tempo para as coisas de Deus. 

 Outra pesquisa apontou que as crianças americanas assistem ao televisor de 25 a 

30 horas semanais e, por volta dos 18 anos de idade, já terão assistido a cerca de 15 mil 

horas de televisão, contra 11 mil horas passadas na escola. Só existe uma coisa que elas 

fazem mais do que assistir à TV: dormir (Boston Globe, cit. Tv & Cr. Home).  
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Muitas pessoas aprenderam na escola a achar a raiz quadrada de números com 

vários dígitos. Porém, se perguntarmos quantos ainda se lembram de como fazê-lo, 

poucos responderão positivamente. A verdade é que, das 11 mil horas que passamos na 

escola, não nos lembramos nem de 50%. Mas se perguntarmos como foi o final de uma 

novela que passou nos anos 80, ou como terminou determinado filme que vimos há 5 ou 

10 anos, muitos serão capazes de repetir até mesmo os diálogos e as cenas. Na escola 

aprendemos de forma intelectual, reflexiva, racional, enquanto os meios de multimídia nos 

fazem gravar todo e qualquer conteúdo em um estado hipnótico, como veremos mais 

adiante, sem o uso da razão, o que é mais cômodo. Sendo assim, a nossa capacidade de 

retenção de informações aumenta. Se compararmos com a questão escolar, significa 

dizer que a sociedade está sendo mais educada pela TV do que pela escola . Satanás 

conseguiu criar uma conjuntura em que os pais se viram obrigados a ambos saírem de 

casa e exercerem suas profissões, deixando os filhos sozinhos com a TV, que não tem 

critérios de seleção. E qual é o efeito disto na sociedade? E na vida espiritual? 

 Conhecemos a experiência de Mulholland, realizada nos anos 70: foram ligadas 10 

crianças ao eletroencefalógrafo enquanto assistiam ao seu programa de TV favorito. Ao 

contrário do esperado, não foram detectadas ondas beta, que indicariam uma resposta 

ativa, como quando lemos ou conversamos, mas sim lentas ondas alfa, idênticas às 

produzidas em estado de coma ou em transe. Quer dizer que você pode assistir a uma 

cena de ação, com adrenalina por todo o corpo, mas como que hipnotizado, sem estímulo 

cerebral. Por isso conseguimos ficar horas em frente à TV. Este efeito não está 

relacionado só à TV em si, mas a todas as projeções de tela que emitem imagens em 

movimento. Por isso também somos capazes de ficar horas na internet. Sabemos que há 

interesse no que estamos vendo, mas há também um efeito relaxante e hipnótico. 

 Outra pesquisa foi realizada pelo Dr. Barry Hazelton, professor em Harvard. Ele 

ligou recém-nascidos ao eletroencefalógrafo (...) sob a exposição de uma luz intermitente, 

semelhante à de uma TV, mas sem imagens. Após 15 minutos (...) os bebês pararam de 

chorar e geraram ondas semelhantes às do sono, embora seus olhos estivessem abertos 

e a observar a luz (Plug-In Drug, p. 14 e 15). Significa que, quando você está exposto a 

uma luz intermitente, como o fenômeno da TV, do computador, do cinema, isto adormece 

algumas faculdades mentais. Já percebeu que, muitas vezes, mesmo sem nada que nos 

interesse, não conseguimos desligar a TV?  

 Mas quais serão os efeitos disto? Vejamos o que algumas pesquisas concluíram 

sobre o assunto: 
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- Questões intelectuais:  quanto mais tempo gastamos diante da TV, menos 

interesse temos por questões intelectuais. É por isso que quanto mais filmes religiosos 

assistimos, menos interesse temos pela Bíblia, pois não há como comparar uma série de 

imagens fantásticas, coloridas, emocionantes, com as letras pequenas, linguagem culta e 

ausência de imagens como acontece na Bíblia e nos livros do Espírito de Profecia.  

- Perda de estímulo à concentração:  o cérebro fica sobrecarregado e, devido a 

isto, começa a perder a capacidade de armazenamento. Se repararmos, as pessoas não 

agüentam mais ficar na igreja por muito tempo. Se o JA tratar de um estudo do livro de 

Daniel ou do Apocalipse ou das profecias em geral, alguém consegue assistir? E os JAs 

eram assim há 30 anos. Mas hoje, se o JA não tiver dinâmica, diversão, entretenimento, 

não conseguimos ter prazer nele. É exatamente quando culpamos a direção jovem por 

não trazer nada “animado”, quando na realidade nós é que perdemos a capacidade de 

sentir prazer nas coisas intelectuais, racionais e simples. O serviço de culto da igreja tem 

cada vez mais necessidade de ser interativo, pois as pessoas não têm mais a mesma 

capacidade de concentração. Se não houver, por exemplo, um Power Point, elas não se 

concentram, pois sem ele exigiria mais esforço mental. Por isso também o culto não pode 

passar das 11h30, senão as pessoas começam a sair. Elas não estão habituadas a 

exercerem concentração, mas a serem estimuladas. Estamos intoxicados e cada vez 

mais dependentes de estímulos. 

- A imaginação é bloqueada:  crianças que não assistem TV são mais criativas do 

que as que assistem, pois exercem mais a criatividade no dia a dia. A TV não estimula a 

criatividade. Se eu contar uma história, cada pessoa irá imaginar as cenas de uma forma. 

A TV já entrega tudo isso pronto, não permitindo que você exercite sua imaginação, 

acabando por atrofiá-la. 

 Pesquisas também demonstraram a associação entre assistir à TV e quatro outras 

áreas específicas: 

 - Agressividade:  você não verá crianças que não assistem TV brincando com 

socos, pontapés, simulando lutas e tiros, pois elas não estão expostas a tais cenas e não 

exercerão tais atitudes; elas tendem a ser menos agressivas. O Dr. Randall P. Harrison, 

cientista em comunicações, certa vez afirmou o seguinte: “Se você acredita que há 

relação entre o fumo e o câncer, então provavelmente acreditará que haja também um 

vínculo entre a violência na televisão e a agressão humana” (Revista Vida e Saúde, 1975, 

p. 5). 
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 - Estereótipos raciais e sexuais:  se alguém chegasse ao local de trabalho nos 

anos 50 e dissesse “Eu sou gay!” o que aconteceria a esta pessoa? Seria chamada à sala 

do chefe e demitida. O que aconteceria se uma pessoa fizesse isso em nossos dias e 

fosse demitida? A empresa seria processada. O que aconteceu durante esses anos? Será 

que foi apenas uma mudança cultural? A sociedade se tornou mais aberta, mais 

moderna? Ou foi trabalhada pelos meios de comunicação com alguns conceitos? Na 

realidade, por um lado, a mídia mostrou massivamente homossexuais que eram bons 

cidadãos e pessoas de bem; por outro lado, mostrou homossexuais que eram injustiçados 

e marginalizados. E a sociedade ficou com a idéia de que existe um preconceito. Quando 

alguém pergunta se somos preconceituosos, temos que deixar claro que não temos 

preconceitos, mas conceitos . As pessoas têm a idéia de que, se eu digo que não 

concordo, eu sou um preconceituoso. Porém, preconceituoso é alguém que não analisou 

e já tem uma resposta, por isso chama-se “pré-conceito”. Nós analisamos, estudamos e 

temos uma conclusão a respeito. Então temos um conceito. Observe: 

 A Bíblia nos mostra em Levíticos 18:22 e 20:13 que o homossexualismo é uma 

abominação. Então alguém pode questionar: “O livro de Levíticos? Então devemos 

observar o que é dito nele? Significa que devemos voltar a praticar o sacrifício de animais 

e outros ritos?” Veja bem, qual foi a lei abolida na cruz? Foi a lei moral ou a lei cerimonial? 

Certamente a segunda, visto que apontava para o sacrifício de Cristo, sendo uma 

representação deste, e foi abolida no momento em que se cumpriu aquilo que 

representava. A lei moral permanece. O Espírito de Profecia confirma: “Em Levíticos, o 

evangelho é apresentado em preceitos. Obediência implícita é exigida agora como 

então . Como é necessário que compreendamos a importância dessa palavra!” 

(Conselhos para a Igreja, p. 91). E, mesmo assim, para aqueles que defendem a abolição 

completa do Antigo Testamento, leiamos o que Paulo nos diz em Romanos 1:26-27: “Por 

isso Deus os abandonou às paixões infames, porque até as suas mulheres mudaram o 

uso natural , no contrário à natureza. E, semelhantemente, também os homens, deixando 

o uso natural da mulher, se inflamaram em sua sensualidade uns para com os outros, 

homens com homens , cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a recompensa 

que convinha ao seu erro”.  

Gênesis 1:27 nos diz: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o 

criou; homem e mulher  os criou”. E Gênesis 2:24 complementa: “Portanto deixará o 

homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne”. A 

Bíblia é clara quando diz homem e mulher, não existe uma terceira opção. Deus criou 
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homens e mulheres, nada mais . Cada um com suas características peculiares dadas 

por Deus. Porém, o homossexual diz assim: “Deus, eu sei que o Senhor me formou 

homem/mulher, mas eu não quero isso ... quero ser outra coisa”. Ou seja, o 

homossexualismo também é uma forma de rebeldia contra Deus, o mesmo pecado que 

transformou Lúcifer em Satanás. Alguns citam aquelas pessoas que têm problemas de 

ordem física, problemas hormonais, etc, que não permitem que se interessem por 

pessoas do sexo oposto. Mas isto não justifica o envolvimento emocional e sexual com 

pessoas do mesmo sexo. Devemos deixar claro que Deus ama o homossexual, mas de 

forma alguma aceita o homossexualismo. Não temos nada contra os homossexuais, mas 

temos tudo contra o homossexualismo. É um conceito. Todas as questões de 

preconceitos contra os homossexuais são trabalhadas. Não é à toa que as novelas e 

filmes de hoje têm tanta necessidade de apresentar gays e lésbicas, e uma das maiores 

audiências no Brasil foi quando descobriu-se que duas atrizes, que faziam papel de 

lésbicas em uma novela da Rede Globo, iriam dar um beijo em cena. As audiências 

explodiram. Mais adiante veremos como a questão do homossexualismo é trabalhada de 

forma a ser plenamente aceita e defendida pela sociedade. 

 - Perda de interesse escolar e pela leitura:  ficamos acordados até às 3 da 

madrugada para ver um filme até o fim, mas experimentemos fazer o mesmo com a Bíblia 

ou com qualquer outro livro de cunho intelectual. Quanto mais estímulos recebemos, mais 

viciados ficamos e menos interesse temos em atividades racionais, como a leitura; 

 - Hábitos e atitudes mesquinhos:  as novelas, das quais falaremos mais adiante, 

resumem-se a intrigas e traições. As pessoas chegam, por exemplo, ao emprego com a 

cabeça cheia do que assistem na novela. E criam todo um ambiente de competição 

baseado em fofocas, mentiras, trapaças. A cabeça está tão cheia desses estereótipos que 

eles são transferidos para a vida real. É quase inevitável. Veja como a novela nos mostra 

um espírito exatamente contrário àquele que devemos cultivar: se a pessoa é atacada e 

injustiçada, ela vai tramar de forma que consiga impedir isso ou devolver na mesma 

moeda (vingança). Mas não foi isso que Cristo ensinou. Ele foi esbofeteado e cuspido e 

não teve que se preocupar em se defender. Quem defende a nossa causa é Deus e 

quando tomamos a causa em nossas próprias mãos estamos dizendo que Deus não age. 

E quando assimilamos este conteúdo, estamos criando este espírito em nossa mente.  

Aquilo que vemos na TV, de uma forma ou de outra, influencia nossa vida. Por 

exemplo, alguém vê um filme ou uma novela em que a mulher é muito maltratada pelo 

marido. A pessoa logo se identifica. Então, quando a mulher abandona o marido e se 
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envolve com outro homem, ela pensa “acho que é isso o que eu devo fazer”. Ou podemos 

pensar “isso é o que a Fulana devia fazer, porque aquele homem não a merece”. 

Transpomos as coisas que vemos como uma solução para a nossa realidade e 

esquecemos que aquilo é apenas ficção. Alguns podem até dizer: “Não sou tão ridículo 

assim de ver um filme do Super-Homem e pular pela janela para tentar voar”. Você pode 

até ser uma pessoa equilibrada e consciente. Mas nem todos são assim, como segue: 

“Um menino de 5 anos, o sonho de ser super-herói e o acidente que quase virou 

tragédia. O garoto se atirou da janela de um sobrado, pensando que ia voar, e, por muita 

sorte, teve apenas ferimentos leves. O menino estava sozinho em casa. Como toda 

criança, Luiz Felipe não tinha noção do perigo. Ele se jogou da janela do segundo andar e 

despencou de uma altura de oito metros. Mas o que motivou Luiz Felipe a pular da janela. 

A irmã dele, que estava ao lado de uma vizinha, explicou que ele é apaixonado pelo 

Homem-Aranha e decidiu imitar o super-herói. ‘Para ele, era só sair voando. Mas ele caiu 

direto’, contou a irmã (RJTV, Globo, 15/12/2009). 

Mas também não precisamos chegar a este extremo. Afinal, era só uma criança, e 

as crianças não têm noção das coisas. Adultos são mais maduros e de personalidade 

firme. Será mesmo? As pesquisas revelaram que, depois de assistir ao filme “Velozes e 

Furiosos”, 70% das pessoas, todos adultos, saíram do estacionamento do cinema 

cantando pneus. O que vemos não nos influencia? 

 “A constância da repetição modifica imperceptivelmente e influencia a pessoa que 

assiste” (Tony Knight – O que é que você assiste?, DSA da IASD). É por isso que a 

maioria das pessoas acredita não ser influenciada por estes meios, pois somos 

influenciados de maneira imperceptível, ou seja, sofremos esta influência sem perceber. 

 Pare e pense: como é que você fica depois de ver um filme romântico? E depois de 

ver um filme de ação ou de artes marciais? E um filme de terror? Quando vemos estas 

coisas, parece que acabamos por viver esta realidade e nos transpomos para ela. Quer 

mais um exemplo? Por que as pessoas têm tanto medo de cemitérios? Se você notar, 

alguns deles são muito bonitos, são verdadeiros parques, com relva verde muito bem 

podada, árvores, praças, banquinhos, muito bem cuidados. E o que há no cemitério para 

causar tanto pavor? Nada. São apenas pessoas que morreram e um morto pode nos 

fazer tanto mal quanto uma porta. Deveríamos temer os vivos, estes sim podem nos fazer 

muito mal. Mas a mídia sempre nos apresentou cemitérios como cenários sórdidos, 

sombrios, geralmente com uma névoa assustadora e folhas espalhadas pelo chão. Pior 

ainda, nos mostrou mortos que se levantam e procuram fazer mal às pessoas. Não será 
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por isso que desenvolvemos tamanho pavor por tal ambiente que, em si mesmo, nenhum 

perigo tem a oferecer? 

 Leia a seguir um artigo publicado no site da Globo, em 16 de julho de 2009: 

 “O adolescente que atacou com explosivos uma loja da cafeteria Starbucks em 

Nova York, no dia 25 de maio passado, se inspirou no filme ‘O Clube da Luta’, informou a 

polícia. O adolescente de 17 anos foi preso sob acusação de explodir uma bomba 

caseira, que deixou danos leves na loja (...). Segundo Raymond Kelly (comissário), o 

adolescente agiu inspirado no filme de 1999 protagonizado por Brad Pitt e Edward Norton 

(...). O jovem teria inclusive organizado seu próprio Clube da Luta, que se reunia no 

Central Park para brigar. ‘Como o personagem de Brad Pitt, ele disse que queria expandir 

com um projeto caos, que no filme incluía ataques contra símbolos das corporações 

americanas’, destacou Kelly. O comissário lembrou que no filme um Starbucks figura 

entre os alvos dos ataques (...)”. 

 E mais um artigo publicado na mesma fonte em 7 de dezembro de 2009: 

 “O norte-americano Johnny Bibbins, de 35 anos, se disfarçou de mulher para 

assaltar um banco em Milwaukee, no estado do Wisconsin (EUA). Após ser preso, ele 

disse para a polícia que teve a idéia após assistir a uma série de televisão, segundo a 

emissora de TV ‘WNCT’. Johnny Bibbins se disfarçou de mulher para assaltar um banco. 

Ele estava em liberdade condicional quando cometeu o assalto em outubro. Ele foi 

flagrado pelas câmeras de segurança usando uma peruca, batom e maquiagem. Após ser 

detido, Bibbins contou que se inspirou na série policial ‘CSI Miami’ para montar o disfarce. 

 Em outro artigo também publicado no site da Globo, em 22/10/2009, a atriz 

australiana Nicole Kidman, premiada com um Oscar, afirmou que Hollywood 

provavelmente contribui para a violência. Vejamos um trecho deste artigo: 

 “A atriz Nicole Kidman declarou na quarta-feira (21) que Hollywood provavelmente 

contribui para a violência contra mulheres, por meio de filmes que as retratam como 

figuras fracas ou objetos sexuais. (...) Em Washington, nos EUA, Kidman prestou 

depoimento a um subcomitê do House of Foreign Affairs, que pretende atuar na 

prevenção da violência contra a mulher em diversos países do mundo, por meio de 

projetos humanitários e de apoio a organizações locais dedicadas ao problema. Durante o 

depoimento, a atriz australiana foi perguntada se a indústria do cinema representava um 

‘mau exemplo’. Kidman respondeu que ‘provavelmente’, adicionando que ela própria não 

participava desse mau exemplo”. 
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Será que o que vemos realmente não nos influencia? Certamente nem todas ações 

humanas e crimes cometidos são influenciados pelo cinema. Alcoolismo, lares 

desestruturados, falta de Deus são alguns fatores contributivos. Porém, a psicóloga do 

Instituto H. Ellis, Aparecida Vanini Favoreto explica: “Um filme não é capaz de criar um 

comportamento, mas pode permitir que uma vontade que já estava lá se materialize” 

(Folha de São Paulo, 13/11/1996). 

E não é apenas em relação aos conteúdos dos filmes, mas também os atores 

influenciam a vida das pessoas de alguma forma. Podemos ver muitas das tendências da 

moda sendo lançadas pelos artistas de TV. Vemos outros artistas sendo adorados pelos 

fãs de uma maneira doentia. O ator chinês Jackie Chan é tão “adorado” em seu país que, 

há alguns anos, várias garota se mataram por ele. Para estancar essa onda de suicídios, 

ele explicou que não poderia ter mais de uma mulher (Revista Veja, 31/05/2000, p.154). 

Em Provérbios 6:27 e 28 lemos: “Tomará alguém fogo no seio, sem que as suas 

vestes se incendeiem? Ou andará alguém sobre brasas, sem que se queimem os seus 

pés?”. Ou seja, quando colocamos nossa mente sob a influência de tais conteúdos, é 

impossível não sermos moldados por eles. 

 

LÓBULO FRONTAL: O CENTRO DE TUDO 

Mas o problema fundamental desse efeito da tela, 

do fator de assimilação do conteúdo e posterior influência 

em nossa vida está relacionado com o lóbulo frontal. Esta 

parte do cérebro é responsável pela nossa razão, o 

intelecto, a consciência, a força de vontade, o poder de 

decisão e a percepção moral e espiritual . É o centro de 

comando de todo o nosso ser. É ele quem filtra todo o 

conteúdo que se apresenta diante de nós e faz a distinção 

entre o que é proveitoso e o que é nocivo, impedindo que 

todo tipo de coisas negativas entre livremente em nossa 

mente. É ele também quem nos habilita a tomar decisões corretas e sólidas.  

Pensemos no seguinte: se você desejasse controlar alguém, por onde começaria? 

Se você fosse Satanás, onde atacaria primeiro? Qual será o alvo principal de Satanás? 

Ellen White é clara ao citar: “Satanás e seus anjos estão ativos, criando uma espécie de 

paralisia dos sentidos , de modo a não serem ouvidas as admoestações, advertências e 
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repreensões, ou, se ouvidas, não terem efeito sobre o coração, transformando a vida” 

(Conselhos Para a Igreja, p. 169). 

Leia Deuteronômio 6:6-8: “E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu 

coração; e as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando 

pelo caminho, e deitando-te e levantando-te. Também as atarás por sinal na tua mão, e te 

serão por frontais entre os teus olhos ”. O que está realmente na fronte, entre os olhos, 

senão o lóbulo frontal? O que Deus está querendo dizer é que Ele quer que você registre 

no seu lóbulo frontal o domínio, a força de vontade e a espiritualidade da Sua lei, o Seu 

caráter.  

Muitas pessoas estão preocupadas em descobrir qual é o sinal da besta. Diríamos 

que, em vez de nos preocuparmos em qual  é o sinal da besta, deveríamos nos preocupar 

em como  é o sinal da besta. Leia Apocalipse 14:9 e 10: “E seguiu-os o terceiro anjo, 

dizendo com grande voz: se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na 

sua testa , ou na sua mão, também este beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, 

não misturado, no cálice da sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre diante dos 

santos anjos e diante do Cordeiro”. O diabo não quer colocar o sinal da besta na fronte e 

na mão, mas na fronte ou na mão, como podemos notar no texto. Ele não está 

preocupado com a plenitude da Lei, na sua forma de pensar e de agir. Ele quer que você 

desrespeite essa Lei ou na sua forma de pensar ou na sua forma de agir, desde que você 

quebre esta conexão de alguma forma. E para isso ele está atrofiando o nosso lóbulo 

frontal, nossa defesa intelectual e espiritual. Quando chegar o momento de decisão, a 

marca da besta será impressa facilmente em uma mente desprotegida. Lembre-se, a 

marca da besta não é um sinal físico, mas uma decisão. 

Satanás utiliza sempre as mesmas descobertas. Tal como ele usa a música rock 

para causar um relaxamento no lóbulo frontal, também usa a repetição de imagens. O que 

acontece em relação às telas é que o nosso cérebro sofre um efeito hipnótico quando há 

mudanças bruscas de planos em menos de 60 segundos. No nosso dia a dia há uma 

mudança gradual. Se estiver olhando para um lado e viro a cabeça para outro, eu tenho 

que arrastar toda a imagem, o meu cérebro e minha visão acompanham todo o processo 

de mudança. Na TV a câmera mostra um plano e, sem uma seqüência ou ligação, mostra 

outro plano. Essas imagens projetadas rapidamente, somadas à intermitência da luz, 

causam um relaxamento do lóbulo frontal, baixando as defesas que nos ajudam a filtrar os 

conteúdos que assimilamos, fazendo com que o cérebro esteja mais apto a reter 

informação, qualquer que seja ela. E tal informação será gravada de uma forma mais 
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eficaz do que quando lemos numa literatura. Significa que ocorre uma inibição e atrofio do 

centro de comando do nosso ser, aquilo que nos leva a selecionar os conteúdos. O 

resultado é que acabamos por gravar livremente informação negativa em nossa mente 

indefesa e apta a receber. O estado hipnótico faz com que toda a informação seja 

automaticamente gravada, aumentando sua capacidade de retenção de 3 a 4 vezes. 

Mas o problema vai muito além do que a mera retenção de informações. Se você 

pratica exercícios físicos regularmente, seu organismo se fortalecerá. O mesmo se dá 

com o lóbulo frontal. Se você o exercita, ficará desperto para questões intelectuais, 

questões de decisão  e de espiritualidade . Porém, se você o atrofia em suas atividades, 

perderá consequentemente tais faculdades. Quando deixamos de estimular nosso 

cérebro a uma resposta pró-ativa, ele torna-se preguiçoso e vai atrofiando. E quando 

passamos tempo em atividades que atrofiam nosso lóbulo frontal, estamos atrofiando toda 

a nossa capacidade de discernimento, nossa capacidade intelectual, a consciência, a 

espiritualidade, a força de vontade e o poder de decisão. É por isso que na maioria das 

vezes, mesmo que queiramos vencer determinada tentação, não conseguimos; mesmo 

que queiramos mudar de vida, não conseguimos, porque não temos poder de decisão , 

visto ter sido ele enfraquecido por nossos maus hábitos. É por isso também que muitas 

vezes não somos capazes de distinguir entre o certo e o errado, pois nosso 

discernimento espiritual  está enfraquecido. Também começamos a nos acostumar com 

o pecado, que vai paulatinamente perdendo sua conotação de pecado, pois nosso 

discernimento moral  também está enfraquecido. Satanás já está imprimindo sua marca. 

 O Espírito de Profecia assim nos aconselha: “Como um povo, professamos ser 

reformadores, portadores de luz ao mundo, fiéis sentinelas de Deus, guardando toda a 

entrada pela qual Satanás pode penetrar com suas tentações para perverter o apetite. 

Nosso exemplo e influência podem ser uma força do lado da reforma. Cumpre abster-nos  

de toda prática que embote a consciência  ou estimule a tentação. Não podemos jamais 

abrir porta alguma que dê a Satanás acesso à mente de um ser formado à imagem de 

Deus. (...) A necessidade de os homens desta geração chamarem em seu auxílio a força 

de vontade  fortalecida pela graça de Deus, a fim de resistir às tentações de Satanás, e 

vencer a mínima condescendência com o apetite pervertido, é duas vezes maior que a de 

algumas gerações passadas” (Conselhos Para a Igreja, p. 107 e 108). E parece que, 

mesmo assim, somos duas vezes mais displicentes do que as gerações passadas. 

“Toda a prática que enfraqueça  a força física ou mental , inabilita o homem para o 

serviço de seu Criador. Os que amam a Deus de todo o coração, estarão constantemente 
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procurando pôr toda faculdade do ser em harmonia com as leis que os tornarão aptos a 

fazer a Sua vontade. Não aviltarão nem mancharão, pela condescendência com o apetite 

ou paixões, a oferta que apresentam a seu Pai celestial. Toda condescendência 

pecaminosa tende a embotar as faculdades  e a destruir o poder de percepção mental e 

espiritual ” (O Grande Conflito, ed. condensada, p. 209).  

“O coração deve ser purificado de toda contaminação moral (...). Tanto as 

faculdades morais como as intelectuais, precisam ser disciplinadas, e se fortalecem e 

desenvolvem pelo exercício ” (Eventos Finais, p. 62).  

Alguns estão decidindo gastar o seu tempo estudando e gravando a Lei de Deus 

em sua mente, fortalecendo assim seu poder de decisão e seu discernimento moral e 

espiritual; outros estão escolhendo gastar o seu tempo diminuindo a sua capacidade de 

decisão espiritual e gravando os conceitos errados que Satanás está inculcando. Ele já 

está criando pacotes de conceitos que farão com que uma sociedade global, dominada 

por Hollywood e pelas indústrias da música, tenham o mesmo pensamento, e quando vier 

o tempo de decisão essa sociedade vai reagir da mesma forma, contrários à forma dos 

outros que alimentaram outra coisa em suas mentes. 

Muitos dizem: “A TV não tem mal nenhum, desde que saibamos controlar. Tem 

muita coisa boa se soubermos selecionar”. Isto é verdade, mas ainda não conhecemos 

esse raro espécime que sabe controlar e que seleciona o que vê. E mesmo que haja 

alguém que o faça, estará sendo bombardeado de conteúdos negativos atrelados àqueles 

que se dizem positivos. As informações são emitidas em forma de pacotes, não há como 

filtrar isto. Então é melhor nem ter este aparelho em casa. 

Vamos agora analisar alguns dos principais “atrativos” apresentados pela televisão 

moderna.  

 

NOVELAS 

 Não é nenhuma novidade que o povo brasileiro é um grande apreciador de 

novelas. Longe de apresentarem conteúdos de educação e cultura, são um meio de 

divulgação de futilidades, intrigas, consumismo, imoralidades, infidelidade, mentira, 

violência, espiritismo, entre outros, sem contar a vida daqueles que delas participam, aos 

quais muitas vezes consideramos nossos exemplos, mas que não apresentam um caráter 

direito, nem ao menos um mínimo de decência. E que valores têm as novelas 

apresentado às nossas famílias?  
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 Um falecido psicólogo chamado Franz Victor, resumiu a questão das novelas na 

seguinte frase: “as novelas fazem uma pregação sistemática de antivalores ”. Isto é uma 

grande verdade. O professor Felipe Aquino, doutor em Física pela UNESP, católico , 

apresenta um artigo a respeito deste assunto, como segue: 

“Enquanto a evangelização procura incutir nas pessoas uma vida de acordo com os 

valores do Evangelho, a maioria das novelas estraga as pessoas, incutindo-lhes anti-

valores cristãos. As novelas, em sua maioria, exploram as paixões humanas, muito bem 

espelhadas nos chamados pecados capitais: soberba, ganância, luxúria, gula, ira, inveja e 

preguiça; e faz delas objeto dos seus enredos, estimulando o erro e o pecado, mas de 

maneira requintada. Na maioria delas vemos a exacerbação do sexo; explora-se 

descaradamente este ponto, desvirtuando o seu sentido e o seu uso. Em muitas cenas, 

podem ser vistos casais não casados vivendo a vida sexual, muitas vezes, de maneira 

explícita, acintosa e provocante. E isso no horário em que as crianças e os jovens estão 

na sala. Aquilo que um casal casado tem direito de viver na sua intimidade, é colocado a 

público de maneira despudorada, ferindo os bons costumes e os mandamentos de Deus. 

Mas tudo isso é apresentado de uma maneira ‘inteligente’, com uma requintada técnica de 

imagens, som, música, e um forte aparato de belas mulheres e rapazes que prendem a 

atenção dos telespectadores e os transforma em verdadeiros viciados. Em muitas famílias 

já não se faz nada na hora da novela, nem mesmo se dá atenção aos que chegam, aos 

filhos ou aos pais. Assim, os valores cristãos vão sendo derrubados um a um: a 

humildade, o desprendimento, a pureza, a continência, a mansidão, a bondade, o perdão, 

entre outros; de forma que, aos poucos, lentamente, para não chocar, os valores morais 

vão sendo suprimidos. Faz-se apologia do sexo a qualquer instante e sem compromisso 

familiar ou conjugal; aprova-se e estimula-se o homossexualismo como se fosse algo 

natural e legítimo. O roteiro e enredo dos dramas das novelas são cuidadosamente 

escolhidos de modo a enfocar os assuntos mais ligados às pessoas e às famílias, mas, 

infelizmente, a solução dos problemas é apresentada de maneira nada cristã. O adultério 

é muitas vezes incentivado de maneira sofisticada e disfarçada, buscando-se quase 

sempre ‘justificar’ um triângulo amoroso ou uma traição. O telespectador é quase sempre 

envolvido por uma trama em que um terceiro surge na vida de um homem ou de uma 

mulher, casados, que já estão em conflito com seus cônjuges. A cena é formada de modo 

a que o telespectador seja levado a até desejar que o adultério se consume por causa da 

‘maldade’ do cônjuge traído. E assim, a novela vai envolvendo e ‘fazendo a cabeça’ até 

mesmo dos cristãos. A conseqüência disso é que elas passaram a ser a grande 

formadora dos valores e da mentalidade da maioria das pessoas, de modo que os 
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comportamentos – antes considerados absurdos – agora já não o são, porque as novelas 

tornaram o pecado palatável [agradável ao paladar]. O erro vai se transformando em algo 

comum e perdendo a sua conotação de pecado. Por outro lado, percebe-se que a novela 

tira o povo da realidade de sua vida difícil fazendo-o sonhar diante da telinha. Nela, ele é 

levado a realizar o sonho que na vida real jamais terá condições de realizar: grandes 

viagens aéreas para lugares paradisíacos, casas super-luxuosas com todo requinte de 

comidas, bebidas, carros, jóias, vestidos, luxo de toda sorte; fazendas belíssimas onde 

mulheres e rapazes belíssimos têm disputas entre si. E esses modelos de vida – 

recheados de falsos valores – são incutidos na cabeça das pessoas. A conseqüência 

trágica disso é que a imoralidade prevalece na sociedade; a família é destruída pelos 

divórcios, traições e adultérios; muitos filhos são abandonados pelos pais, carregando 

uma carência que pode desembocar na tristeza, depressão, bebida e até em coisas 

piores. A banalização do sexo vai produzindo uma geração de mães e pais solteiros, que 

mal assumem os filhos... É a destruição da família”. 

Para reforçar o triste quadro de completa indiferença quanto à santidade da família, 

o site da BBC exibiu uma reportagem que seria espantosa se não vivêssemos no mundo 

em que vivemos. Uma das mais famosas psicólogas da França causou polêmica ao 

defender, em um livro recém-lançado, que a infidelidade masculina é boa para o 

casamento. No livro Les hommes, l'amour, la fidélité (Os homens, o amor, a fidelidade), 

Maryse Vaillant diz que a maioria dos homens precisa de “seu próprio espaço” e que para 

eles “a infidelidade é quase inevitável”. Segundo a autora, as mulheres podem ter uma 

experiência “libertadora” ao aceitarem que “os pactos de fidelidade não são naturais, mas 

culturais” e que a infidelidade é “essencial para o funcionamento psíquico” de muitos 

homens que não deixam por isso de amar suas mulheres. Para Vaillant, divorciada, como 

era de se esperar, seu livro tem o objetivo de “resgatar a infidelidade”: “A maioria dos 

homens não faz isso por não amar mais suas mulheres. Pelo contrário, eles simplesmente 

precisam de um espaço próprio”, diz a psicóloga. As novelas acabam por suscitar este 

tipo de pessoa. Por ser uma renomada psicóloga, alguém tem dúvida de que seus 

conselhos são aceitos e seguidos por muita gente? 

Um grande economista, chamado Alberto Chong, nascido no Peru, profissional que 

atua como pesquisador do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), deu uma 

entrevista à revista Época, na qual comenta: 

“Uma das idéias mais disseminadas pelas novelas, em todos os tempos, é, 

certamente, a emancipação feminina, junto com a entrada da mulher no mercado de 
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trabalho. A busca do amor e do prazer pelas personagens femininas também é uma 

constante em qualquer trama – mesmo que ela tenha de cometer adultério, o que também 

é comum nas histórias”. 

No livro “Estudos Bíblicos”, lançado pela CPB na década de 60, lemos: “Com a 

posse não reduzida  de sua inteligência e força, eles [Satanás e seus anjos] 

constantemente nos assaltam em cada fraqueza. (...) Inspiram mau temperamento, 

suscitam paixões vis, instilam vontade pervertida, geram a malícia, a inveja; impõem os 

cuidados, o temor, a desconfiança; sugerem o engano, a fraude, e todas as formas de 

crime. (...) Semeiam falsidade, incitam vingança, instigam o ciúme, geram contendas, (...) 

fomentam divórcios” (Footprints of Angels in Fields of Revelation, págs. 9, 10 e 12). Não 

parece um enredo de uma novela? 

Muitos assim argumentam: “Mas eu apenas assisto para me entreter, não pratico 

tais pecados”. Para tais pessoas, a Bíblia apresenta uma advertência muito séria: “Que 

conhecendo o julgamento de Deus, que aqueles que cometessem tais coisas são dignos 

de morte, não somente fazem o mesmo, mas têm prazer naqueles que as praticam ” 

(Romanos 1:32, versão American Standard). Ou seja, existe uma condenação da parte de 

Deus para aqueles que praticam tais pecados; e existe uma condenação idêntica para 

aqueles que assistem tais práticas e sentem prazer nisto. 

Diante deste quadro, não há como negar que o autor das novelas é realmente 

Satanás. As novelas tornam-se laboratórios dele e de seus anjos, nos quais pode utilizar 

seus ingredientes de maldade e disseminá-los pelos lares do mundo inteiro, incluindo os 

lares dos professos cristãos. Falando diretamente a estes, não adianta irmos à igreja 

oferecer nossas vidas diante do altar de Deus, para depois irmos para casa oferecer 

nossa família diante do altar do diabo. E é isto que, infelizmente, uma quantidade 

assustadora de cristãos tem feito dia após dia. E Satanás não esconde mais seus 

intentos. Ele fala abertamente a respeito daquilo que pretende, como na música de 

abertura de uma novela da Rede Globo chamada “Cama de Gato”, exibida em 2010. A 

música foi gravada pelo grupo “Titãs” e sua letra define bem o objetivo primário das 

novelas. Algumas frases são: 

 

Vamos deixar que entrem, que invadam o seu lar 
Pedir que quebrem, que acabem com seu bem-estar 
Vamos pedir que quebrem o que eu construí pra mim 
Que joguem lixo, que destruam o meu jardim 
Eu quero o mesmo inferno, a mesma cela de prisão – a falta de futuro 
Eu quero a mesma humilhação – a falta de futuro 
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Vamos deixar que entrem como uma interrogação 
Até os inocentes aqui já não tem perdão 
Vamos pedir que quebrem, destruir qualquer certeza 
Até o que é mesmo belo, aqui já não tem beleza 
 
Vamos deixar que entrem e fiquem com o que você tem 
Até o que é de todos, já não é de ninguém 
Pedir que quebrem, mendigar pelas esquinas 
Até o que é novo já está em ruínas 
 
Vamos deixar que entrem, nada é como você pensa 
Pedir que sentem aos que entraram sem licença 
Pedir que quebrem, que derrubem o meu muro 
Atrás de tantas cercas, quem é que pode estar seguro? 

 

O autor de novelas Silvio de Abreu concedeu uma entrevista à revista Veja de 21 

de junho de 2006, na qual fez alguns comentários interessantes a respeito do papel das 

novelas na formação e na difusão de modelos morais na sociedade brasileira. Algumas de 

suas frases definem bem este papel: 

“Como sempre acontece na Globo, realizamos uma pesquisa com espectadoras 

para ver como o público está absorvendo a trama e constatamos que uma parcela 

considerável delas já não valoriza tanto a retidão de caráter . Para elas, fazer o que for 

necessário para se realizar na vida é o certo”. 

� As pessoas se mostram muito mais interessadas nos personagens negativos  

que nos moralmente corretos.” 

Ao ser questionado a respeito do homossexualismo, Silvio de Abreu comenta: 

“Nesse campo, a influência das novelas é enorme . E olha que fui até agredido por 

causa desse negócio (...) quando mostrei o primeiro casal gay. (...) Mostrei que eles eram 

bons amigos, bons filhos e estudantes dedicados – tudo o que o público acha bonito nas 

pessoas. Só lá pelo capítulo 100 eu exibi esse outro lado (o lado homossexual). Foi como 

se dissesse: olhe só, gente, esqueci de contar um detalhe sobre os mocinhos. O noveleiro 

é, antes de tudo, um manipulador de emoções ”. 

Tendo em vista estas afirmações, não é de se espantar que o número de adeptos 

aos movimentos homossexuais e de liberais inconscientes tenha crescido 

vertiginosamente. As novelas, ao mesmo tempo produto da sociedade (elas só existem 

por causa da audiência), são produtoras e confirmadoras de uma determinada 

mentalidade. Estão um passo à frente na escalada em busca da anulação dos 
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mandamentos de Deus, em busca da autonomia e da liberdade incondicional; são, por 

assim dizer, a vanguarda entusiasmada do exército da perversidade, destemida e 

decidida a marchar rumo à depravação. E devemos refletir se estamos fazendo nossa 

parte para destruir este exército ou se estamos engrossando suas fileiras. A Bíblia é clara: 

“Não porás, pois, abominação em tua casa, para que não sejas anátema, assim como ela” 

(Deuteronômio 7:26). Quando permitimos que estas coisas entrem em nossa casa, somos 

amaldiçoados juntamente com elas. O próprio Deus é Quem nos adverte. 

 

TELEJORNAIS 

A mídia tem o dever de informar o que é notícia, o que é relevante, o que é de 

interesse público. Pelo menos assim deveria ser. Infelizmente, o problema reside na 

forma como isto tem sido feito.  

O jornalismo sempre foi muito agressivo para ter furos de reportagem ou 

entrevistas exclusivas, a despeito do sofrimento de quem é o centro da notícia. Depois 

que a televisão se tornou popular e os telejornais a principal fonte de notícia da 

população, a agressividade pela audiência se tornou impossível de ser controlada. Nas 

emissoras que têm um índice de audiência menor, como a RedeTV, Record e SBT, fazem 

as notícias de crimes com alguma repercussão gerada pela Rede Globo virarem 

sensacionalistas e passam a ocupar a maior parte de sua programação. Mesmo quando o 

crime termina, independente de como, a notícia perdura por algumas semanas. 

Foi assim em dois casos de grande repercussão no Brasil, como o da menina 

Isabella, que morreu após cair de um prédio, e o da jovem Eloá, mantida em cativeiro e 

assassinada pelo namorado após um longo período de negociações com a polícia. No 

caso Isabella, as emissoras contrataram peritos para darem pseudo-laudos do que 

poderia ter acontecido, entrevistaram testemunhas, montaram campana na porta do 

prédio e na casa dos Nardoni, entrevistaram os acusados antes da polícia e muitas outras 

coisas. Já no caso Eloá, o excesso foi bem maior, eles simplesmente montaram campana 

24 horas, mostraram ao vivo toda a movimentação do seqüestrador, anteciparam os 

passos da polícia, entrevistaram o seqüestrador e mantinham seu telefone celular 

ocupado o tempo todo. Culparam a polícia pelos erros, porém ninguém superou a equipe 

da Sonia Abrão que se passou por negociadora da polícia para falar com o namorado da 

vítima. 
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O jornalismo televisivo tem o poder de manipular a opinião pública e fazer com que 

inocentes virem culpados e culpados virem inocentes. Como a repercussão e a audiência 

são grandes, vale tudo para manter o assunto na pauta do dia. É impressionante como o 

próprio público não se vê manipulado pelas emissoras e não percebe que ora lhe colocam 

com ódio eterno do bandido e ora te fazem sentir pena dele. Políticos foram retirados de 

seus cargos por influência da mídia; a outros foram concedidos privilégios pelos mesmos 

meios. 

A principal característica dos telejornais da atualidade é a apresentação massiva 

de crimes e atos de violência e corrupção, tornando banal estes grandes problemas da 

sociedade. Procuram notícias em diversos Estados, fazem um compacto e parece que o 

país está numa guerra civil. Mostrando, depois, a impunidade, geram mais violência. 

André Trigueiros, professor de jornalismo da PUC-RJ, comenta que os conteúdos 

apresentados nos telejornais devem ser calibrados, de forma a não tornar a violência 

“espetacular” ou parte do “show”, da forma que os noticiários o fazem. Afirma que não é 

preciso exibir imagens de corpos despedaçados por bombas para informar que houve 

mais um atentado no Iraque. Banaliza-se a violência  em nome do jornalismo espetáculo, 

agravando-se a percepção de que o mundo não tem jeito, de que vivemos na barbárie, de 

que não há mais nada a fazer. Muitas pessoas deixam de assistir ou ler jornais devido à 

sua avalanche de coisas ruins.  

Tomamos parte de um artigo intitulado “A Banalização da Violência”, publicado por 

Ângelo Patrício Stacchini, Promotor de Justiça no Estado de São Paulo, que resume bem 

essa tendência: 

      “Em 1798 o ladrão de galinhas (‘amigo do alheio’, na graciosa expressão usada 

pelo repórter), terror dos ‘quintaes’ e das ‘capoeiras”, era notícia de jornal. 

      Em 1896, o ‘bêbado’ que, ‘de cacete em punho”, atacara os incautos moradores do 

então bucólico bairro do Brás, também justificava noticiário, com direito a título, em o 

Estado de S. Paulo. 

      Um século depois, em 1996, somente é notícia a ocorrência de uma ‘chacina’, com 

vários mortos e requintes de atrocidade, geralmente cometida com o uso de devastadoras 

armas de fogo.  

      Houvesse, num fim de semana da Capital de São Paulo, ‘apenas’ um, dois ou até 

três homicídios, e muito provavelmente nem uma linha sequer seria publicada nos jornais 

da segunda-feira. A gravidade da morte de um ser humano, diante da escalada de 
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violência que atinge a nossa sociedade, infelizmente não mais comociona, não choca 

mais. A morte violenta está banalizada. O valor da vida humana está relativizado”. 

Qual é uma das principais ocupações de Satanás e de seus anjos? O livro 

“Estudos Bíblicos”, lançado pela CPB na década de 60, nos adverte: “Sobretudo, revelam-

se no domínio criminal. (...) auxiliam os furtos, o roubo (...) planejam fraudes, instigam 

assassínios. Mantêm as tabernas e editam as Notas Policiais ”. (Footprints of Angels in 

Fields of Revelation, págs. 12).  

No livro “O Grande Conflito”, em sua edição condensada, p. 255, lemos: “Os mais 

vis criminosos tornam-se muitas vezes recebedores de atenções, como se houvessem 

alcançado invejável distinção. Dá-se grande publicidade a seus crimes . A imprensa 

publica as minúcias revoltantes do vício, iniciando desta maneira outros na prática da 

fraude, roubo e assassinato”. 

“Algumas sociedades se alimentam da violência e se deleitam nos assassinatos 

transmitidos pela mídia ” (Tempo de Esperança, p. 18). 

“Devemos fazer todo o possível para pormos a nós mesmos e a nossos filhos em 

posição onde não vejamos a iniqüidade que é praticada no mu ndo . Devemos guardar 

cuidadosamente nossa capacidade de ver e de ouvir, para que essas coisas más não 

entrem em nossa mente. Quando os jornais  chegam em casa, quase desejo escondê-los, 

para que as coisas ridículas e sensacionais não sejam vistas. Parece que o inimigo é 

responsável por muitas coisas que aparecem nos jorn ais . Todo o mal que pode ser 

encontrado é descoberto e desnudado perante o mundo” (O Lar Adventista, p. 404). 

“Nestes tempos em que os jornais diários acham-se cheios de horríveis detalhes de 

revoltante embriaguez e crimes terríveis, há tendência de familiarizar-nos por tal forma 

com as condições existentes, que percamos de vista o significado dessas condições. 

Existe violência na Terra. Usa-se mais bebida intoxicante do que nunca antes. A história 

dos crimes que daí resultam é amplamente dada pelos  jornais . E todavia, apesar das 

muitas provas de crescente desrespeito à lei, os homens raramente se detêm para 

considerar seriamente o que essas coisas significam. Quase sem exceção, gabam-se os 

homens do esclarecimento e do progresso de nosso século” (Temperança, p. 251). 

“Foi-me mostrado o estado do mundo, que ele estava enchendo rapidamente a 

taça de sua iniqüidade. Enchem o mundo de violência e crime de toda sorte; e Satanás 

está empregando todo meio para tornar populares o crime e o vício aviltante . Os 

jovens que andam pelas ruas acham-se rodeados de cartazes e noticiários de crimes e 
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pecado, apresentados em novela, ou a serem representados em algum teatro. Sua mente 

é educada assim na familiaridade com o pecado. O caminho seguido pelos baixos e vis 

são-lhes constantemente apresentados nos jornais diários, e tudo quanto possa despertar 

curiosidade e paixões animais lhes é apresentado em histórias emocionantes e próprias 

para excitar” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 397). 

Diante deste quadro, podemos entender que os telejornais nada mais são do que 

uma agenda do diabo, na qual ele anota todos os dias as suas façanhas no sentido de 

promover a violência e enaltecer o crime. E se nós realmente temos o desejo de um dia 

habitar com Cristo, devemos nos abster de contemplar tais conteúdos, pois a Bíblia nos 

dá uma advertência muito séria: “O que tapa os seus ouvidos para não ouvir falar de 

derramamento de sangue e fecha os seus olhos para não ver o mal. Este habitará nas 

alturas” (Isaías 33:15 e 16). 

Você quer habitar nas alturas? Então não ouça nem veja o mal voluntariamente. 

Mantenha sua mente livre da corrupção e violência que há no mundo. 

 

BIG BROTHER BRASIL 

Antes de iniciarmos a nossa análise, vale ressaltar que todos os comentários 

transcritos aqui não procedem de Adventistas do Sétimo Dia. Se do ponto de vista moral 

este tipo de programa deveria ser abolido de nossos lares, que dizer do aspecto 

espiritual? Quão tristes ficam nossos anjos ao ver-nos enchendo os olhos e as mentes 

com conteúdos que desdenham de Deus e de Suas leis!  

Iniciamos nossa análise com trechos de um artigo publicado na revista Educação 

em Revista, de 05 de fevereiro de 2007:  

“A onda de reality shows não dá sinais de enfraquecimento. E isso ocorre justo no 

momento em que lutamos por uma educação integral, que leve os jovens a exercitarem a 

cidadania e respeitarem a coletividade. Esses estranhíssimos shows oferecem prêmios 

mirabolantes não aos talentosos, mas aos mais competentes na arte de manipular e 

puxar o tapete dos adversários: prática bastante difundida não só no Brasil do ‘jeitinho’ 

ardiloso, que deixa a ética em segundo plano, mas que há milênios dificulta a vida do ser 

humano. Há quem questione o número de neurônios dos participantes, que mantêm 

diálogos absolutamente desinteressantes; outros acham que a televisão, em vez de 

estimular o voyeurismo, deveria incentivar as pessoas a cuidarem da própria vida; alguns 
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lamentam a dose cavalar de mau gosto contidas em algumas cenas, outros acham os 

programas insípidos. 

A primeira explicação para o sucesso dos reality shows é que apelam para a 

angústia do anonimato que nós, habitantes das cidades, sentimos em maior ou menor 

grau. Na multidão, somos nada: sensação que nos oprime principalmente quando a 

ineficiência dos serviços públicos atesta nossa desimportância; quando nosso trabalho é 

insatisfatório; quando nossos horizontes culturais são limitados e não entendemos como o 

mundo funciona. 

Assim, ver pessoas, comuns ou famosas, envolvidas em situações rotineiras 

(comer e reclamar da comida, limpar e reclamar da sujeira, seduzir e ser seduzido etc.) 

faz com que criemos de imediato uma identificação com elas. Ilusória, claro, pois a 

maioria de nós não está em uma mansão, alheia ao mundo, com um grupo de 

desconhecidos que nada mais são que estorvos ao sonho de ganhar muito, muito 

dinheiro. 

É possível fazer diferente. Os participantes poderiam se unir em um projeto comum 

e solidário (talvez para a melhoria da casa, quando revelariam suas habilidades); 

poderiam discutir assuntos de interesse público; poderiam apoiar campanhas de 

esclarecimento etc. 

Há mil maneiras de enriquecer o programa. Contudo, os ‘atores’ são mal 

aproveitados e compelidos a brincadeiras que qualquer criança saberia tornar mais 

criativa. Os espectadores torcem para presenciar crises nervosas, violência verbal, 

acusações mútuas. O objetivo é a derrota do semelhante, sua queda, sua cara no chão. 

Nenhum trabalho conjunto. Nenhum talento descoberto. Do outro lado, o público vota, 

afinal, em quê?” 

O primeiro reality show deste gênero surgiu na Europa, mais precisamente na 

Holanda, em 1999. John de Mol, executivo de TV e criador do programa, deu a ele o 

nome de Big Brother, nome de um personagem de uma novela de ficção de George 

Orwell, num livro intitulado Nineteen Eighty-Four (1984). A estória consiste da descrição 

de uma sociedade que vive sob um regime repressivo totalitário, em um futuro fictício, 

vigiada 24 horas por dia. O personagem Big Brother, figura de intimidação, vigiava e 

manipulava a população dia e noite através de um sistema de TV. Supõe-se inspirado em 

Stalin e Hitler, dentre outros tiranos. A intimidação era reforçada através de cartazes 

espalhados pela cidade, em espaços públicos e privados, onde se lia “Big Brother Is 

Watching You” (Big Brother está de olho em você – ou está “cuidando” de você). 
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O Big Brother Brasil, desde a sua primeira temporada, vem causando polêmica – 

uma das pretensões do programa, buscando visibilidade e audiência – por aqueles que 

são contra a exibição em horário nobre de atitudes cometidas por alguns participantes do 

programa, que são ofensivas a valores e culturas de vários setores da sociedade 

brasileira.  

O Ministério da Justiça tem se mostrado especialmente atento a demonstrações de 

comportamento impróprio dos participantes em episódios de “bebedeira”, linguagem 

ofensiva e racismo. O programa, no Brasil, foi classificado como impróprio para menores 

de 16 anos até 2008. Em 2009, na 9ª edição, foi classificado como impróprio para 

menores de 14 anos. O horário em que é exibido é geralmente após as 22h. Pacotes de 

pay-per-view são oferecidos pela televisão por assinatura e pela internet, proporcionando 

uma cobertura 24 horas das câmeras da casa. Veiculado em horário tardio, mas com 

chamadas durante toda a programação, o programa ensejou diversos debates acerca de 

seu conteúdo. 

Em relação ao público infantil, a Revista Ilustrada, suplemento do jornal Folha de 

São Paulo, em janeiro de 2008, inquiriu três especialistas em educação e psicologia 

acerca do conteúdo do programa. Estes foram unânimes em afirmar que não há qualquer 

conteúdo válido para as crianças. Há uma exploração da sensualidade que prejudica a 

formação da criança, como afirmou Carlos Ramiro de Castro, professor e presidente da 

Apeoesp (Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo). Para a 

professora de Psicologia da Educação, Maria Silvia Pinto da Rocha, o programa expõe as 

crianças à erotização precoce. As discussões superficiais entre os participantes reforçam 

esse sentimento. A influência do reality show no público infantil também é motivo de 

preocupação para a professora de psicologia Claudia Stella, da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie. Segundo a doutora em educação, este modelo de atração “é 

complicado, principalmente, para a criança”, que ainda está adquirindo as noções do que 

é fantasia ou real.  

Em 2002 o professor de ética jornalística da Faculdade Cásper Líbero, Eugênio 

Bucci, publicou contundente artigo em que, para ele, o programa é de mau gosto em todo 

o mundo, mas no Brasil chega a ser torpe. Compara os participantes a “bobos num 

confinamento prolongado”, visando um sucesso à custa da perda da privacidade e não 

por um talento, pela qualidade do raciocínio ou por uma obra. Classifica-o como o mais 

deseducativo programa da televisão, porque passa valores como o de que a fama justifica 

qualquer humilhação, e a conivência dos adultos face às crianças dá a estas a impressão 
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de que o “circo” da exposição é um meio de “ser alguém na vida”. Para o professor de 

ética, “todos [os participantes] demonstram um pantagruélico apetite pela fama. Desejam 

mais evidência. Há outras versões a caminho, você pode apostar, sempre com a mesma 

lógica: pela fama, tudo é sacrificável”. 

O Big Brother Brasil vende a idéia de “show da realidade”, mas na verdade é “uma 

luta, sem princípios, por dinheiro”, afirma Carlos Ramiro de Castro. O vencedor da disputa 

recebia R$ 1 milhão. Posteriormente, este prêmio aumentou para R$ 1,5 milhão. Ele diz 

acreditar que o programa não tem nada de educativo, nos expõe a uma competição sem 

valores morais. 

Um documento produzido pelo professor Valdeci Gonçalves da Silva, professor 

titular de psicologia da Universidade Estadual da Paraíba, traz as seguintes afirmações: 

“Muitos dos confinados falam errado, são desprovidos de escolaridade elementar. 

À parte os momentos específicos de tensão, afetação e emoções, somente uma paciência 

de monge budista para ouvir tantas abobrinhas. (...) Com exceção das famílias dos 

confinados, o que é perfeitamente justificável, fica difícil de entender como alguém assina 

o pay-per-view. Ou seja, como um cidadão consegue suportá-los além do seu tempo 

estrito de exibição?”  

No Blog dos alunos do 2º ano de jornalismo do Centro Universitário de Maringá, a 

estudante Fabiane de Souza escreveu: 

“O Big Brother Brasil tem revelado, dia após dia, uma maior aceitação por parte do 

público. Tornou-se um programa para ser visto com a família reunida no sofá, sempre no 

mesmo horário, depois do jantar, exatamente como uma novela. O BBB passou a 

substituir o diálogo familiar, pois sempre quando a família se reúne, seja no café da 

manhã, almoço ou jantar, há o comentário da programação do dia anterior, a 

porcentagem com que o último participante saiu, a curiosidade em saber quem pegará a 

liderança e quem provavelmente será eliminado do jogo. Sem dúvida alguma, o que mais 

proporciona a audiência do programa são as bebedeiras, intrigas e desavenças entre os 

participantes. A questão é que o BBB acaba alienando os telespectadores, que sentem a 

obrigação de estar todos os dias ali, em frente à TV, por dentro de tudo o que acontece na 

casa. Assistir ao programa passa a ser uma questão de necessidade. As pessoas passam 

a ficar tão influenciadas pelo Big Brother que acabam nem saindo de casa para assistir ao 

programa. Elas param de viver sua vida própria para viver a dos outros. As únicas 

pessoas que ganham com o BBB são os poderosos, isto é, aqueles que são responsáveis 

pelo programa. Nós questionamos e criticamos o programa, quem realiza e assiste, 
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quando seria muito mais fácil apenas desligar ou mudar de canal. A cada paredão a rede 

Globo arrecada mais de R$ 40 milhões. Ou seja, o povo assiste e paga por isso, muitas 

vezes sem se dar conta. É triste ver como os poderosos investem tanto dinheiro em 

programas sem nenhum tipo de cultura, como é o caso do Big Brother. Mais lamentável 

ainda é ver a idolatria que as pessoas passam a ter por esses programas, que fazem 

parte do seu cotidiano. A questão é: porque não ler um livro interessante, debater 

assuntos polêmicos, prestar mais atenção na realidade à nossa volta, na corrupção, na 

violência, na desigualdade social, ser crítico e questionador a tudo que acontece à nossa 

volta? Ao invés disso, as pessoas ficam entretidas em um programa que visa apenas 

aparência e beleza. A sociedade sonha que o mundo mude, mas nada faz po r este 

objetivo ”. 

O Dr. Miguel Reale Júnior, advogado e professor titular da faculdade de direito da 

USP, membro da Academia Paulista de Letras, escreveu o seguinte: 

“Programas como Big Brother indicam a completa perda do pudor, ausência de 

noção do que cabe permanecer entre quatro paredes. Desfazer-se a diferença entre o 

que deve ser exibido e o que deve ser ocultado. Assim, expõe-se ao grande público a 

realidade íntima das pessoas por meios virtuais, com absoluto desvelamento das zonas 

de exclusividade. A privacidade passa a ser vivida no espaço público. O Big Brother 

Brasil, a Baixaria Brega do Brasil, faz de todos os telespectadores voyeurs de cenas 

protagonizadas na realidade de uma casa ocupada por pessoas que expõem 

publicamente suas zonas de vida mais íntimas, em busca de dinheiro e sucesso. Tentei 

acompanhar o programa. Suportei apenas dez minutos: o suficiente para notar que estes 

violadores da própria privacidade falam em péssimo português obviedades com pretenso 

ar pascaliano, com jeito ansioso de serem engraçadamente profundos. Mas o público 

concede elevadas audiências de 35 pontos e aciona, mediante pagamento da ligação, 18 

milhões de telefonemas para participar do chamado ‘paredão’, quando um dos 

protagonistas há de ser eliminado. Por sites da internet se pode saber do dia-a-dia desse 

reino do despudor e do mau gosto. É impossível conjunto mais significativo de 

vulgaridade chocante. O programa gera a perda do respeito de si mesmo por parte dos 

protagonistas, prometendo-lhes sucesso ao custo da violação consentida da intimidade. 

Mas o pior: estimula o telespectador a se divertir com a baixeza e a intimidade alheia. O 

Big Brother explora os maus instintos ao promover o exemplo de bebedeiras, de erotismo 

tosco e ilimitado, de burrice continuada, num festival de elevada deselegância”. 
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Durante algum tempo circulou pela Internet uma mensagem de José Neumani 

Pinto, da Rádio Jovem Pan, que representa muito bem a realidade por trás de um 

programa como este: 

“29 milhões de ligações do povo brasileiro votando em algum candidato para ser 

eliminado do Big Brother. Vamos colocar o preço da ligação do 0300 a R$ 0,30. Então 

teremos ... R$ 8.700.000,00. Isso mesmo! Oito milhões e setecentos mil reais, que o povo 

brasileiro gastou (e gasta) em cada paredão! Suponhamos que a Rede Globo tivesse feito 

um contrato ‘fifty to fifty’ com a operadora do 0300, ou seja, ela embolsou R$ 

4.350.000,00. Repito: somente em um único paredão. Alguém poderia ficar indignado com 

a Rede Globo e a operadora de telefonia ao saber que as classes menos letradas e 

abastadas da sociedade, que ganham mal e trabalham o ano inteiro, ajudam a pagar o 

prêmio do vencedor e, claro, as contas dessas empresas. Mas o ‘x’ da questão, caro 

leitor, não é esse. É saber que paga-se para obter um entretenimento vazio, que em nada 

colabora para a formação e o conhecimento de quem dele desfruta; mostra só a 

ignorância da população, além da falta de cultura e até vocabulário básico dos 

participantes e, conseqüentemente, daqueles que só bebem nessa fonte. Certa está a 

Rede Globo. O programa BBB dura cerca de 3 meses. Ou seja, o sábio público tem ainda 

várias chances de gastar quanto dinheiro quiser com as votações. Aliás, algo muito 

natural, para quem gasta mais de 8 milhões numa só noite! Coisa de país rico como o 

nosso, claro! Nem a Unicef, quando faz o programa Criança Esperança, com um forte 

cunho social, arrecada tanto dinheiro. Vai ver, deveriam bolar um ‘BBB Unicef’. Mas tenho 

dúvidas se daria audiência. Prova disso é que na Inglaterra pensou-se em fazer um Big 

Brother só com gente inteligente. O projeto morreu na fase inicial de testes de audiência. 

A razão? O nível das conversas diárias foi considerado muito alto, ou seja, o público não 

se interessaria. Programas como o BBB existem no mundo inteiro, mas explodiram em 

terras tupiniquins. Um país onde o cidadão vota para eliminar um bobão (ou uma bobona) 

qualquer, mas não lembra em quem votou na última eleição. Que vota numa legenda 

política sem jamais ter lido o programa do partido, mas que gasta seu escasso salário 

num programa que acredita de extrema utilidade para o seu desenvolvimento pessoal, e 

que não perde um capítulo sequer do BBB para estar bem informado na hora de PAGAR 

pelo seu voto. Que eleitor é esse? Depois, não adianta dizer que político é ladrão, 

corrupto, etc. Quem os colocou lá? Claro, o mesmo eleitor do BBB! Aí, agüente a vitória 

de um Severino não-sei-das-quantas para Presidente da Câmara dos Deputados e a cara 

de pau, digo, a grande idéia dele, de colocar em votação um aumento salarial absurdo a 

ser pago pelo contribuinte. Mas o contribuinte não deve ligar mesmo, ele tem condições 
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financeiras de juntar R$ 8 milhões em uma única noite para se divertir, ao invés de 

comprar um livro de literatura, filosofia ou de qualquer assunto relevante para melhorar a 

articulação e a autocrítica. Chega de buscar explicações sociais, coloniais, educacionais. 

Chega de culpar a elite, os políticos, o Congresso. Olhemos para o nosso próprio umbigo, 

ou o do Brasil. Chega de procurar desculpas, quando a resposta está em nós mesmos. A 

Rede Globo sabe muito bem disso, os autores das músicas Eguinha Pocotó, O Bonde do 

Tigrão e assemelhadas, sabem muito bem disso; o Gugu e o Faustão também; os gurus e 

xamãs da auto-ajuda idem”. 

Em relação ao citado BBB da Inglaterra, Roberto Leite, empresário em Brasília, 

escreve em seu blog: 

“Houve um tempo, um empresário, cansado de ouvir as asneiras incoerentes que 

emanavam dos programas de sensação como o BBB, resolveu melhorar o nível e bolou 

um programa constituído e encenado por pessoas cultas, que teriam de fazer um teste 

sobre vários assuntos culturais, para participarem. Assim foi feito e depois, os 

participantes foram trancados em uma casa e observados durante algum tempo. Sabe no 

que deu? Deu no que não deu. Não deu ibope nenhum e o programa foi cancelado antes 

de terminar. Nenhum inglês queria perder tempo ouvindo musica erudita, ouvir falar de 

filosofia ou física, ou observar a maneira correta e ética de proceder entre pessoas cultas 

e educadas. O que dá ibope é baixaria, é gente mesquinha, é abobrinha. Aquele monte 

de pessoas, com um QI de pastor alemão, trancados em uma casa confortável, sem ter 

que se preocupar com a subsistência, rodeados de equipamentos de primeira linha, sem 

ter nada o que fazer a não ser fofoca, não é representante nem da espécie humana. 

Aquela situação artificial é uma aberração da natureza e como a maioria da população 

tem uma queda pelo bizarro, aquilo dá ibope”. 

Mas a Rede Globo extrapola mais e mais limites a cada nova edição do programa. 

“Com o advento do BBB10 a Globo conseguiu o que ela vinha tentando há muito tempo, o 

beijo gay ao vivo. Em duas cenas do BBB 10 aconteceram dois beijos gays e quando um 

deles foi ‘líder’ a produção do programa teve o cuidado de colocar sobre uma estante a 

foto do beijo. Com isso a Globo faz com que seus fiéis telespectadores vejam o beijo gay 

como algo comum e engraçado, ou seja, aceitável” (Sérgio Moura). 

E há uma realidade ainda pior. A maior parte de nós não tem nenhuma dúvida de 

que essa escola de futilidades, longe de ser um reality show, não passa de mais uma 

novela da Rede Globo. Todas as situações são simuladas e manipuladas pela direção. 

Poderíamos citar algumas provas disto: o participante “Alemão” (BBB7), em uma das 
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edições, aparece conversando com a participante Íris, momento em que ele confessa 

jamais ter enviado um vídeo para seleção, mas que havia sido convidado, numa balada, 

pela direção da Rede Globo para participar do programa. A participante Manoela (BBB3) 

confirma a informação dizendo que também foi abordada por “olheiros” numa praia, que a 

convidaram a fazer um teste. Outros participantes foram identificados como atores 

profissionais de outras emissoras, como a participante Flávia Vianna (BBB7), que 

trabalhava nas pegadinhas do João Kleber, e a participante Sabrina Sato (BBB3), que era 

bailarina do Faustão. Em entrevista, a participante Inês (BBB6) afirma que existe um 

roteiro a ser seguido, os participantes têm textos a decorar, e o BBB é uma novela 

dirigida, sabendo-se quem vai perder, quem vai ganhar, quem vai namorar quem, quem 

vai brigar com quem, manipulando os personagens e suas emoções e, 

conseqüentemente, manipulando o próprio público. Inclusive a famosa platéia, 

supostamente composta de familiares dos participantes que estão no “paredão”, é 

totalmente contratada, recebem kits de camisetas com fotos dos participantes para que dê 

a impressão de serem realmente familiares. Não passam de meros figurantes 

contratados. 

Diante deste quadro fatídico, podemos notar que há muito as pessoas, não apenas 

no Brasil, mas a nível mundial, têm deixado de ser vítimas inocentes de supostos 

exploradores da falta de cultura; o povo é cúmplice, visto ser quem alimenta tais indústrias 

com sua audiência e até com seu escasso dinheiro, mesmo sabendo que tudo não passa 

de simulação. Esta é a realidade que a TV nos apresenta e, infelizmente, é a triste 

realidade do mundo em que vivemos. 

   

CINEMA E VÍDEO 

 Os dois responsáveis pelo cinema são Thomas Alva Edson, que inventou o 

cinetoscópio, uma adaptação do conceito de seqüências de imagens egípcio, e os irmãos 

Lumiére, que inventaram o cinematógrafo. O conceito básico do cinema é a persistência 

retiniana. Se você olhar para uma luz e fechar os olhos, essa imagem vai manter-se em 

sua vista por alguns centésimos de segundo. Trata-se de um efeito físico do nosso globo 

ocular. Essa persistência retiniana faz com que tenhamos uma continuidade na visão. 

Muitos dizem que não é bem este o processo utilizado no cinema, mas não vamos entrar 

nestes campos. O fato é que, se passarmos várias imagens rapidamente, esse gravar de 

imagens vai fazer com que elas criem um encadeamento, dando a impressão de ser 

apenas uma imagem em movimento. Então, se eu desenho um boneco em várias 
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posições e depois passo as imagens rapidamente, a impressão que se tem é que ele está 

se mexendo, tal como nos flipbooks.  

 Os primeiros filmes produzidos de que se tem notícia foram “A Saída da Fábrica”, 

quando colocaram uma câmera em frente à fábrica e podíamos ver os funcionários saindo 

do trabalho, “O Jardineiro”, onde víamos um jardineiro regando o jardim, e o primeiro filme 

de emoções fortes: “A Chegada do Trem”. Quando projetaram a imagem do trem 

chegando, as pessoas saíram da sala de cinema correndo porque pensaram que o trem 

estava vindo para cima delas.  

 

DEVEMOS IR AO CINEMA? 

A questão a ser realçada é a seguinte: quando se fala em cinema, as pessoas logo 

pensam que o ponto central é se o jovem Adventista do Sétimo Dia deve ou não deve 

ir ao cinema . Muitos têm um conceito a favor do cinema, outros contra. Mas muitos se 

encontram em terreno neutro por não terem argumentos suficientemente consistentes 

para defenderem um dos lados. Como podemos então solucionar esta questão? Vamos 

abrir um pouco mais os horizontes, pois o diabo é muito astuto. Vemos vários debates nos 

quais os pastores tentam convencer os jovens de que não devem ir ao cinema, e têm 

argumentos que já foram bem convincentes, mas que hoje não o são mais. Muitos dos 

argumentos amplamente utilizados pela igreja para impedir que os jovens fossem aos 

cinema não se aplicam mais aos nossos dias. Vejamos alguns deles: 

- Porque lá as pessoas fumam:  mas hoje em dia é proibido fumar dentro do 

cinema; 

- Por que as pessoas vão para praticar imoralidades : mas, se notarmos bem ao 

nosso redor, veremos que não há necessidade de irmos ao cinema para vermos isto, as 

pessoas fazem o que bem entendem até mesmo nas ruas. E hoje em dia, existem 

pessoas trabalhando no cinema exatamente para controlarem os excessos, por isso 

muitas famílias se sentem seguras em levar seus filhos pequenos; 

- Por que o ambiente é impróprio:  mas em alguns países existem até cadeiras 

individuais reclináveis, com controle, ninguém toca em você; o ambiente é 

agradabilíssimo; 

- Por que alguém pode chegar com uma arma e atirar em você:  ora, vemos nos 

jornais que isto acontece todo o tempo em todos os lugares, nas praças, nas ruas, nas 
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escolas; a possibilidade de sermos atingidos por um tiro dentro do cinema é ainda menor 

do que nas ruas.  

O cinema não é mais um lugar de problemas, badernas, imoralidades, mas se 

tornou um ambiente seguro, confortável e até mesmo “familiar”, onde os pais levam seus 

filhos e se divertem em família. 

Há sim alguns aspectos negativos relacionados às salas de cinema em si. Além de 

uma série de efeitos físicos causados pelos recursos ali encontrados, temos também uma 

reminiscência cultural pagã. Por exemplo, nos Estados Unidos as salas de cinema são 

chamadas de Theaters, ou Teatros.  

As primeiras salas de projeção foram os teatros. No livro Conselhos Para a Igreja, 

p. 167, vemos que “entre os mais perigosos lugares de diversão, acha-se o teatro. Em vez 

de ser uma escola de moralidade e virtude, como muitas vezes se pretende, é um 

verdadeiro foco de imoralidade. Hábitos viciosos e propensões pecaminosas são 

fortalecidos e confirmados por esses entretenimentos. Canções baixas, gestos, 

expressões e atitudes licenciosos depravam a imaginação e rebaixam a moralidade. Todo 

jovem que costuma assistir a essas exibições se corromperá em seus princípios. Não há 

em nosso país influência mais poderosa para envenenar a imaginação, destruir as 

impressões religiosas e tirar o gosto pelos prazeres tranqüilos e as realidades sóbrias da 

vida, do que as diversões teatrais. O amor a essas cenas aumenta a cada 

condescendência, assim como o desejo das bebidas alcoólicas se fortalece com seu uso. 

O único caminho seguro é abster-nos de ir ao teatro, ao circo e a qualquer outro lugar de 

diversão duvidosa”.  

Mas, além disso, qual a origem dos teatros? Eles vêm dos anfiteatros, da cultura 

grega, onde haviam representações cênicas de todos os conceitos pagãos. Quando a 

Grécia foi invadida pelos romanos, os teatros foram transformados nos conceitos de 

entretenimento dos coliseus, onde as pessoas iam para assistir a outras pessoas sendo 

devoradas por feras ou matarem-se umas às outras. E consideramos puro sadismo de tal 

platéia, mas nós fazemos algo muito semelhante nos cinemas, nos esbaldando ao vermos 

pessoas sendo enganadas, espancadas, assassinadas. Sabemos que é tudo ficção, mas 

o sadismo que nos move a assistir e ter prazer neste tipo de cena é o mesmo. Como 

lemos anteriormente em Romanos 1:32: “Que conhecendo o julgamento de Deus, que 

aqueles que cometessem tais coisas são dignos de morte, não somente fazem o mesmo, 

mas têm prazer naqueles que as praticam ”. Todos os conceitos de entretenimento 

antigos estão sendo aplicados à base do que temos hoje.  
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Tirando o aspecto da cultura do entretenimento que está associada ao cinema e ao 

escândalo que ainda pode causar entre os cristãos, a sala em si não tem nenhum 

problema. Mas então onde está o problema? 

Entendamos algo muito simples, o diabo não está preocupado se você vai ou não 

ao cinema, para ele tanto faz. Durante décadas a igreja se preocupou em responder a 

este questionamento e, enquanto se preocupava com argumentos convincentes para esta 

pergunta, Satanás trabalhava livremente colocando o cinema dentro de nossas casas.  É 

por isso que ele não está preocupado, pois, se você não for ao cinema, ele leva o 

cinema para você em casa . Não é à toa que surgem os Home Theaters (Cinemas em 

Casa). Muitos adventistas ficam contentes, batem no peito e dizem “eu não vou ao 

cinema”. Mas quando querem, vão à locadora e trazem o mesmo lixo para dentro de 

casa. E ainda aumenta o problema, porque para ir ver a um filme impróprio no cinema, se 

é que existem filmes apropriados, eu teria que olhar para certificar-me de que o pastor ou 

o ancião, ou algum membro da igreja, não estariam ali por perto. Mas para trazer um DVD 

para casa, fico tranqüilo porque ninguém vai saber o que estou vendo. O problema não é 

a sala de cinema em si, mas o que nos leva a freqüentar tal ambiente. Quando pensamos 

neste aspecto, descobrimos que o que nos leva até lá é o prazer de assistir àquilo que 

será transmitido, e é aí que está o problema. Ora, aquilo que será transmitido é 

exatamente aquilo que é transmitido em nossas casas e que, diga-se de passagem, nada 

tem a ver com a vida cristã, muito pelo contrário. 

A Bíblia é clara: “Não porás, pois, abominação em tua casa, para que não sejas 

anátema, assim como ela” (Deuteronômio 7:26). Quando permitimos que estas coisas 

entrem em nossa casa, somos amaldiçoados juntamente com elas. O próprio Deus é 

Quem nos adverte.  

“Vi Satanás plantando sua bandeira nos lares dos que professam ser os escolhidos 

de Deus; mas os que andam na luz devem ser capazes de discernir a diferença entre a 

negra bandeira do adversário e a bandeira manchada de sangue de Cristo” (Serviço 

Cristão, p. 209). 

Entendamos que o problema nunca foi a sala de cinema. O problema não está nos 

bancos, nas paredes, nas pessoas, nos cigarros. O problema está na indústria do 

cinema , onde quer que ela esteja, no shopping mais próximo ou na sala da sua casa. 

Entendamos o que está por trás desta indústria e se ela serve para nós ou não. Então 

vamos analisar alguns pontos importantes que nos permitirão tirar algumas conclusões a 

respeito deste assunto. 



 

 41 

A INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA 

Quando estamos prestes a escolher um filme, analisarmos aqueles conteúdos que 

nos dão prazer. Esta é a motivação básica para assistirmos, o prazer que nos 

proporciona. Se um filme não nos agrada, ou não nos chama a atenção de alguma forma, 

simplesmente não assistimos. Porém, repare só o que os filmes mostram: crime, tragédia, 

adultério, inveja, traição, intriga, assassinato, imoralidade, espiritismo, blasfêmia, etc. Qual 

destes conceitos que nos atraem ao cinema e aos filmes em geral realmente foi criado por 

Deus? Nunca se viu uma publicidade de um filme dizendo “Venha aprender a estudar a 

Bíblia!”, ou “Venha conhecer o maravilhoso Jesus!”. Alguém iria ao cinema para ver estes 

filmes? Nem à igreja vão, quanto mais ao cinema, pois não temos mais prazer neste tipo 

de conteúdo. Por isso nossa igreja precisa ser “modernizada”, senão ninguém agüenta 

mais os cultos espirituais. A questão não é que o cinema nos mostra a realidade da vida, 

mas nos mostra a realidade pecaminosa , aquela realidade que as pessoas querem ver e 

que dá prazer. 

Há alguns anos, a Motion Picture Research Council, chefiado pelo Dr. A. L. Lowell, 

presidente emérito da Universidade de Harvard, sugeriu ao Payne Fund que eles 

iniciassem uma investigação e análise detalhada, científica e educacional dos filmes (...) 

Observe alguns resultados desta investigação: 

“O Dr. E. Dale analisou cerca de 1.500 filmes. (...)  Sua conclusão foi que (...) cerca 

de 75% a 80% de todos os filmes contêm cenas de amor impuro, sexo, crime ou mistério” 

(Our Movie Made Children, p. 29 e 30). 

Dentre 115 filmes tomados ao acaso dos lançamentos mais recentes e analisados 

pelo Dr. Dale, ocorreram: 

·  54 assassinatos; 

·  59 casos de assalto e agressões; 

·  36 assaltos a mão armada; 

·  21 sequestros; 

·  406 crimes realmente cometidos; 

·  43 crimes tentados. 

Tudo isso ocorreu em apenas 115 lançamentos de filmes (Our Movie Made 

Children, p. 38). 
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O Comitê do Bem-Estar da Criança da Liga das Nações analisou 250 filmes e 

encontrou neles o seguinte: 

·  97 assassinatos; 

·  51 casos de adultério; 

·  19 seduções; 

·  22 sequestros; 

·  45 suicídios. 

Dentre os personagens destes 250 filmes: 

·  176 eram ladrões; 

·  25 eram prostitutas; 

·  35 eram alcoólatras. 

Como lemos anteriormente, em Romanos 1:32, são passíveis de morte segundo a 

sentença divina tanto aqueles que tais coisas praticam quanto os que têm prazer em 

observá-los.  Será que estas palavras não poderiam ser 

aplicadas àqueles que assistem e aplaudem as ações 

apresentadas nas telas? 

Os filmes nos apresentam também uma clara inversão de 

valores morais. Basta nos lembrarmos de como nos sentimos ao 

assistirmos ao filme “Onze Homens e um Segredo”, quando 

víamos este grupo de “heróis” que nada mais eram do que 

ladrões, criminosos, e torcíamos para que o roubo se 

concretizasse, vibrando com o final da trama. 

“Entre os cientistas que pesquisaram os efeitos dos filmes 

sobre o caráter estava o Dr. Blumer, professor da Universidade de Chicago. Auxiliado 

pelo Dr. Hauser, (...) eles entrevistaram cuidadosamente 139 garotos delinquentes de 15 

anos ou menos que já estavam cumprindo pena. Eles foram a instituições penais e 

colheram declarações de homens, particularmente homens jovens, já condenados. E em 

grande escala tornou-se aparente que os filmes haviam encorajado o crime, ensinado os 

métodos para cometê-los e criado criminosos. (...) A pesquisa feita pelo Dr. Blumer 

demorou 4 anos. Ela foi realizada de forma cuidadosa e científica. (...) Eis uma lista 

parcial das coisas criminosas que os filmes ensinam a fazer, ou mais propriamente 

ensinam os jovens como fazer antes de se tornarem criminosos, conduzindo-os a uma 
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vida de crimes. A lista foi fornecida pelos próprios criminosos convictos que afirmaram tê-

la aprendido nos filmes: 

1. Como abrir um cofre usando o tato; 

2. Como entrar numa loja forçando a fechadura com um pé-de-cabra e uma 

chave de fenda; 

3. É mais vantajoso desativar um alarme durante o dia; 

4. Como tirar as folhas de uma porta das dobradiças para entrar num 

apartamento; 

5. Como quebrar uma janela silenciosamente para entrar numa loja ou casa 

usando papel pega mosca antes de quebrá-la; 

6. Como agir e o que fazer num assalto com uma arma; 

7. O uso de uma furadeira para retirar uma fechadura e arrombar uma loja; 

8. O uso de cortador de vidro para cortar o vidro de uma janela e abrir o seu 

fecho; 

9. Técnica de aproximar-se súbita e rapidamente de uma pessoa a ser 

assaltada; 

10. Como arrombar uma porta ou janela com pé-de-cabra; 

11. O uso de uma chave mestra para entrar numa casa; 

12. Como abrir ou fechar uma fechadura com um par de pinças; 

13. Como destravar a porta de um carro usando uma barra de ferro; 

14. Dicas de como arrumar um local que sirva de cativeiro para a realização de 

um seqüestro; 

15. Técnicas para não se deixar digitais no local do crime; 

16. Como usar armas – pistolas, revólveres, rifles de longo alcance, escopetas, 

metralhadoras, facas, soco inglês, bombas, etc; 

17. Como enganar a polícia na fuga; 

18. O uso de uniformes para não levantar suspeitas durante os atos criminosos; 

19. Como revidar tiros; 
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20. Como mutilar ou matar policiais que estejam usando motocicleta na 

perseguição, acelerando e acionando os freios do veículo perseguido 

bruscamente; 

21. Como bater carteira; 

22. Como fazer dormir os moradores de uma casa a fim de roubá-la; 

23. A importância de se estabelecer um álibi; 

24. Como portar uma arma sem atrair a atenção das pessoas. 

 Em resumo, são vinte e quatro importantes itens da técnica do crime. Não há como 

negar que pudemos observar cada um destes itens em diversos filmes que assistimos. 

Nos filmes também somos trabalhados num conceito de injustiça para que se crie 

uma necessidade de justiça própria. Por exemplo, temos Silvester Stalone. Ele é um 

rapaz bondoso, tranqüilo, amigo de todos, não faz mal a ninguém. Mas um dia ele chega 

em casa e tudo está em chamas. Sua esposa e sua filha foram assassinadas e nós já 

começamos a sentir revolta. Quando ele entra em casa em meio ao fogo, os bandidos 

ainda estão saindo pelos fundos. Ele então pega uma arma, atira e mata-os sem piedade, 

ou o faz com as próprias mãos. Ficamos contentes, aliviados, pois o herói conseguiu se 

vingar . Os nossos valores são invertidos. Primeiro vemos o indivíduo sofrer bastante, ser 

injustiçado, e depois sentimos que alguma coisa precisa ser feita. E vale qualquer coisa, 

inclusive o assassinato.  

O diabo não vai apresentar um filme, por exemplo, em que um casal já adultera na 

primeira cena, apesar de que atualmente isto já seria muito bem aceito. De qualquer 

maneira, primeiro ele mostra uma esposa que sofre 

nas mãos de um marido grosseiro, violento e que 

até bate nela. Quando ela conhece alguém, um 

homem gentil, carinhoso, e os dois adulteram, nós 

pensamos assim: “Tudo bem que isso não é correto, 

mas aquele marido dela bem que mereceu”. 

Começamos a defender o erro. Basta nos 

lembrarmos do filme “Tróia” (imagem ao lado), no 

qual Helena deixa seu marido, um homem mau e 

grosseiro, para viver uma relação extra-conjugal com Páris, um homem gentil e que a 

trata com dignidade. E na luta entre os dois homens, torcemos para que o marido mau 

seja morto para que eles possam viver felizes para sempre. É ou não é a verdade? 
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Como citamos anteriormente, em nosso lóbulo frontal está a percepção moral e 

espiritual, aquilo que nos permite discernir entre o certo e o errado. Uma vez adormecida 

tal faculdade, perdemos nossa capacidade de discernimento, por isso vemos o pecado 

nos filmes como algo aceitável e justificável.  

 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Existe uma espécie de teste que podemos aplicar sempre que quisermos assistir a 

um filme, para compreender em que bases foi construído e que conteúdos serão 

gravados em nossa mente. Esse teste consiste em alguns aspectos para os quais 

devemos atentar antes de decidirmos assistir qualquer tipo de filme: 

 1) Os profissionais envolvidos:  eu não conheço ninguém que compre um livro 

sem se importar com o autor. Normalmente compramos os livros deste ou daquele autor, 

porque nos identificamos por alguma razão. Mas realmente compraríamos um livro se 

soubéssemos que ele foi escrito por Anton Szandor LaVey, o fundador da igreja de 

Satanás e escritor de sua bíblia? Eu acho que não. Mas como fazemos geralmente 

quando vamos à locadora? Ignoramos os profissionais que o produziram e levamos 

maldições para dentro de casa. Temos que analisar quem está por trás. Isto não é um 

fato ingênuo. Atores famosos recebem pilhas de propostas e aceitam aquelas com as 

quais mais se identificam. É por isso que grande parte dos atores faz, ao longo de sua 

carreira, filmes com temas semelhantes. Eles não estão fazendo isto apenas para serem 

famosos e ricos, mas também têm o objetivo de promover suas doutrinas 

 2) Título e assunto:  todo mundo compra um livro porque interessa aquele assunto 

ou aquele título. Mas não temos o mesmo critério para alugarmos um filme. Não 

prestamos atenção ao título e ao assunto. Por isso levamos para casa filmes como “O 

Anticristo”, ou “O Advogado do Diabo”, ou outros que, muitas vezes, logo em seu título, 

atacam nossa própria doutrina e blasfemam contra nosso Deus, como veremos mais 

adiante. Buscamos apenas um pacote de emoções e a razão é deixada de lado. 

 3) Slogans e sinopse:  ninguém compra um livro sem virar o lado de trás e ver 

aquele resumo do que o livro irá tratar. Mas, muitas das vezes, ao alugarmos um filme, só 

vamos buscar o pacote de emoções e nem lemos o que está atrás. E quando lemos, 

ignoramos. Não ignore os rastros! A sinopse do filme pode conter informações 

importantes daquilo que será gravado em sua mente. Paulo diz em sua carta aos 

Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, 



 

 46 

tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 

há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai”.  

 4) Imagens de capa e trailer:  todos os filmes têm uma visão geral daquilo que 

eles irão trazer. Alguns mostram claramente na própria capa, outros no trailer. Não 

devemos também ignorar a música. Se o filme trata de uma suposta história de amor 

inocente, mas quem fez a trilha sonora foi Marylin Manson, cantor que foi investido como 

sacerdote da igreja de Satanás, substituto de Anton Szandor LaVey, provavelmente há 

alguma mistura por trás. 

 5) O filme:  se passar nos testes, poderemos então aplicar outros. Por exemplo, 

existem filmes nos quais, nos 5 primeiros minutos, já se ouvem muitos palavrões ou 

cenas sensuais, então você pode imaginar que o restante será naquele caminho. Em 

outras vezes, o filme apresenta tais cenas somente no início, e o restante aparentemente 

é apropriado. Porém, a semente do mal já foi depositada no início e o resto não importa. 

Então é melhor nem começar a assistir, principalmente porque não gostamos de começar 

e não ver o final. Na realidade, se aplicarmos fielmente estes critérios de seleção e 

analisarmos tudo criteriosamente, seguindo algumas orientações dadas pelo próprio 

Jesus, veremos que não há nenhum filme apropriado para o cristão. 

 As pessoas às vezes tomam as palavras do apóstolo Paulo como argumento, 

quando ele diz que devemos examinar tudo e reter o que é bom (I Tessalonicenses 5:21). 

Que bom seria se as pessoas fossem realmente interessadas em seguir os conselhos do 

apóstolo, visto que no mesmo capítulo ele diz: “Não extingais o Espírito” (v. 19); “Não 

desprezeis as profecias” (v. 20); “Abstende-vos de toda a aparência do mal” (v. 22). 

Porém, tomamos um texto fora do contexto e encontramos um perfeito pretexto para 

nossas más ações. Mas vamos analisar melhor o que Paulo está dizendo. 

 Quando você solicita um exame de sangue, o médico precisa retirar e ver todo o 

sangue do seu corpo para saber se você está ou não com algum problema? Não, ele 

retira apenas uma amostra para, através dela, dar um diagnóstico. Então não precisamos 

ver todo o filme para saber se ele é bom ou mau. As pessoas confundem as coisas. 

Examinar tudo e reter o que é bom não significa experimentar todas as coisas e só ficar 

com aquelas que são boas, mas analisar todas as coisas antes mesmo de experimentar  

e não experimentar as que são impróprias. Não quer dizer assistir todos os filmes da 

locadora e depois só ficar com aqueles que servem, mas analisar os filmes antes de 

assisti-los e só assistir aos que servem. Há uma diferença. Precisamos deixar de lado 

algumas justificativas. A idéia de “quando chegar àquela parte a gente pula” também não 
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funciona, pois para que tenhamos a percepção de que uma cena imprópria se aproxima, 

temos que assistir ao início desta. Quando pulamos, já é tarde demais, já teremos visto o 

suficiente para que nossa imaginação, uma vez despertada, dê continuidade à cena por si 

mesma, além de que o estímulo já terá sido causado. E se um filme tem 99% de conteúdo 

positivo e só uma “partezinha” que não deve ser vista, essa “partezinha” já é razão 

suficiente para que todo o filme não seja visto, pois qualquer coisa, por mais ingênua que 

pareça, se vier com uma mistura de mal, deve ser evitada. Afinal, ninguém beberia um 

litro de água limpa se pingássemos apenas uma gota de esgoto. Essa gota seria 

suficiente para tornar todo o conteúdo impróprio para o consumo. Jesus e Satanás não 

trabalham juntos, e qualquer verdade, quando misturada a uma pequena porção de 

mentira, torna-se uma mentira completa. 

 

APLICANDO OS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO  

Então vamos tomar como exemplo alguns filmes conhecidos e aplicar nosso teste. 

Vamos perceber que sequer precisamos colocar o disco no DVD para descobrir que tipo 

de conteúdos serão gravados em nossa mente. 

 

O Exterminador do Futuro 

Profissionais envolvidos:  que tipo de filmes costuma fazer Arnold 

Schwarzenegger? Violência . Então temos uma forte possibilidade de vermos mais um 

filme violento. 

Assunto e título:  o que significa extermínio? Se eu digo 

que exterminei os insetos, significa que acabei com a raça deles, 

os matei definitivamente. O dicionário define o termo como 

destruição, ruína total, aniquilamento . E o que dizer do futuro? 

Quem conhece o futuro? Somente Deus. Então temos um filme 

de violência, que fala de cenas de aniquilamento e tem 

conceitos futuristas. As fotografias também mostram um pouco 

do filme. Vemos uma arma neste caso. 

Slogans e sinopse:  “A mulher cujo filho será a única esperança da humanidade”. 

Você pode ler esta frase na sinopse do filme, na capa de trás do DVD. Em quem você 

pensou ao ler esta frase? Provavelmente em Jesus e Maria. Se você reparar, este filme é 

baseado em Apocalipse 12, temos um andróide bom e um andróide mal, ambos vindos de 


